
   
 

 



        

  

   
   

viveu dias e horas ção | 
cívica & jurídica, As dado 

- teligé inda e miste ro 

  

CA 
Pipdra houve, e não muito 

remota, em que Areias, velha 
& pequenins cidade perdida na 
Zona 1 norte do Estado, desfru- 

rilhante e altivo pres- 
» Plantada em curvas co- 

linas, era um centro poderoso 
de progresso intelectual e ar- 
fístico, de esplendor político e 
cafeeiro, que enfeitava o Es- 

“tg 

  

destino. Companhias líricas de 
nomeada visitavam-na com | do. 
frequência, não sendo raros os 

vivia envolta na ficção do so- 
nho, do belo e do dinheiro. 
Famílias aristocráticos e de 
grande importância econômica 
ali viviam e ali expandiam o 
seu belo orgulho, proprietarias 
que eram de extensas glebas 
de terras, onde lourejavam as 

enriquecia e poetizava. as pas. no 
tagens calm: 

Árelas era Uma das comer. 

ad Ea Costi a 

      

    

ncia profunda erio- 
sa do Maupassai onto | 
brasileiro: José Ben! feiro 
Lobato. Desempeni re 
go de promé 

cidade, onde deixou | fnsetevala 
marcas de seu peregrino e pri- 
moroso talento, Talento ainda 
nascente e em esboço naquel 
recuado periodo, mas que, anos 
depois, como todos sabem, iria 
deslumbrar tôdas as gerações 
da, prelctuidade patrícia e 
mesmo contine 

Pouco à pouco, porém, os te- 
míveis vermes da decadência 
se apossaram de Arejas e a 
foram roendo, roendo . .. Hoje, 
quase nada resta de seu o 

garam, tapados pela sua amiga 
fiel: a pobreza. À cidade tor. 
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res, casarões e sobrados.          
  

       
    

  

   

      

       
          

  

     
    

        
    

    
     

  

     
  

  

    

    

sionante e quase toial. As ha- 
bitações que ficaram desabam. 
de fadiga, e nada mais são do 
que despojos dolorosos, sem fee 
nenhum frêmito de vida, esfu- o) 
mados signos de uma grandeza 
defunta. São ruinas amareladas, Ee] 
gastas pelo implacável acoite | ordem, de disciplina é do sie e) 

tempo, vestígios apagados Tênçio ANE pera se po Nac e |> 
de taipas e tijolos ou modestos “ER popula Di de E 
casebres o tapéras, chalés  as- Salta a 

radados comidos pelo azi- | 4. 
aee tempo, pela tera - Perspectivas Sombric 
dos anos. Até quando Areias continua- 

idade tôda ostenta em sua | rá egonizando sob a rôxa tris- 
ARENS friste. melancolia | teza (dos  crespésculos? “Até 
dos velhos. goa ) quando aquela que £ol uma das 
pecrélaidoienvelhacer OR que | mais linda, ricas e encantado- 
à povoam Como. que jasem | ras cidades do. Estado “se ar. 
mergulhados em sonhos tristes. | rastará como um rio de azeite, 
Ali, Os dias escorrem com or entre as curvas E as Sinuo- O) 
lentura de um die aa | sidades da decadênci o 

Pobre, destroço a 5 
chama de sua vida sobreviveu a 
[E si mesma. É een baião e 

É o ;como jásdissémos e acen- o 
Ras nte os estétas o 

jhadores poderão comover- =) 
= do sua infinita mes 

perpetua da calina e dia, remexendo as jolas do|, 
profunda das Ei e, úloso tesouro de rec 
faz-se Iúgubre e tacitu uniao PRM 
oceano O turna tando que mé 
tenta submergi-la no seio das antasmas do 
trêvas: À Muninação pública é) ado: H 
magra e escassa, f À 

alada como luzes de eclíps: 
2 | quase que só & alumiam, a Ii 

mineral das estrelas e. Custa 
gta da claridade h 

“Assim, à gldade que foi int 
itamente tornou-se infi- 
Ss a Ficou redu- 
zida á sua desolada pureza ele- 
mentar, indo, com seus passos, 
vacilantes, de uma desesperan- » 

ela 
agora, como uma fil DE 
num vaso velho. : o 

Todo o esforço & 

ao 

  

      O seio do tempo de- 
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Muita gente conheço eu que 

sofrimento dos inocentes, com 
o martírio das crianças e de- 
serdados da sorte, Não podem 

triu 

tais absurdos, afirmam, 

incredulidade, corporificam u- 

te'a indiferença de Deus para 
comyos homens e sua vida na 
terra, 

Fê, ainda, os que contem: 
plando o tristissimo espetáci 

ores e misérias ES 

para sofrer males de tôda a 
ordem. Mas ...e as crianças? .. 
Que mal fizeram elas, para 
serem tão dura e severamente 
castigadas: 

emos, de início, em nosso 
honesto e sincero propósito de 
destruir essas falsas persuasões, 
que tais pessoas raciocinam 
com muita lógica. Logicamen- 
te considerado, o problema é 

Mas a lógica 
car a vida? Não, 

positivamente. A lógica é mais 
simples do que a vida. «A logi- 
ca - diz Aldous Huxley - é um 
simples. contrasenso à luz di 
verdade viva, Pode-se escolher 
o que se quer - a lógica ou à 
vida. É questão de gôsto. Algu- 
mas pessoas preferem ser ca- 
dáveres 

A razão fria, a razão física, | 

eternidade, sub specie aeter- 
nitatis: 

Deus existe, na realidade, 
àDeus não é Pinte 

visível e tangível nas regi 
 Lmafinação artistica 6 lite. 

raria, no coruscante país das 
concepções brilhantes e puras, 
no luminoso mundo dos epígra- 
mas abstratos e puramente ver-| 
bais uma verdade 

tuitivamente sentida, 
alina, como a bondade 

| existe 66 o Supremo Bem. Os 
maloros filósofos e pensadores 
êles sempre o encontraram ao 
cabo del stias. mais profundas 
pesquisas e me- 

UBIRAJARA ROCHA 

   
      
voz carregada de zombaria 6) 

  

  

Otimismo 
  

vel da imortalidade pessoal, da 
existência da alma, e, por con- 
seguinte, de Deus, 

Ora, Deus existindo, o pró- 
ne Mal é um Bem, 
Mal, por razó 
desconhecidas de nossa cons- 

nos é lícito discutir 
À não 

    

  

tendemos, ninguem pode com- 
preender aquilo que não sente; 
devemos, sempre, fazer justiça 
aos fatos, Os desígnios de Deus feitas 

  

uma necessidade, não é nenhum 
motivo de escândalo o tormen- 
to da criança indefesa, 

dyerte Jesus, 
Escrituras, que muito será pe- 
dido aos que muito receberam | delic 

particular e pessoal. e que muito será dado aos que 

bind 

fosinitamente justa, réta e per- 

cai 
maneçam 
panagtessprés de” alo di niss 

pela méla pura (e, sublitna mia 
serleórdia, 

nas Santas| gam os 

  

Mestre, 
em 

com os ditâmes de nossa cons 
ciência, - permanente tribunal 

          

interior, severo e justo, que 
pésa e julga tôdas as nossas 
ações-com a maravilhosa in- 
dependência e inflexibilidade 

        
     

  

a| quando se transforma em Bem, 

    

já, o disseram e demonstraram, | quem se põe 

E verdade que a existência do| de Deus, 
do crime, na face da terra, 
um mistério, O crime é eterno, 
figurando como uma necessida- 
de nos planos da Providência 
Divina, como salienta Eusebio   Não alimentamos, aqui, 
vaidosa pretensão, a petúlante 
veleidade de escrever uma crô- 
nica filcsófica sôbre matéria 
tão transcendente, Nestes altos 
assuntos, sinto-me como um 
amplos colepa curral 
de, filénatos. “mero Re 
ntre especialisias do espírito. 

é 

ue são, infalivelmen- 
e "Gletribuidos à todosapra- 

cantes da virtude neste mun- 

“O Bem é de natureza positi- 
negativo, salvo    

    

transformação que é o seu des: 
tê . Deusgexiste; e 

jo ou mais tarde, nes- 

cruelmente injustiçados os que 
são espoliados, os que choram, 
os que são oprimidos e humi- 
lhados, ofendidos e despreza- 
dos imerecidamente, 

A atitude de Deus, em fa 
da humanidade, não é a 

  

enquanto Roma ar 
eo os sas principfa pelo re- 
  

tatísicas 
Uma das clássicas maneiras 

le conhecer Deus consiste pre- 
gá-lo.. Diz 
As coisas 

só existem em função: de seus 
contrários ... O diabo implica 

stência de Deus 
como que grita dentro de nós, 
puts más fibras mélá. iotimar 
de nosso espirito, cin! 
nossa conscjênci 

palpita em nossa pro. 

  
mentar entendimento humano 
pode perfeitamente atingir a 

ão ou a percepção de Deus, 
luminosamente 

Spinoza com o 
mento intelectual de Deus» O 

TOJaS às seligiões, grandes ou 
pequenas, antigas e modernas, 
lude! 10) 

São que nos. infeli 
Deus nem a vida... 

& tudo provê, em sua divina é   
morso que. pel 
Vergonha é pelo ódio Molise 
tem e nutrem por si mesmos 
pela torturada consciência de 
sua própria culpalidade, Deve-. 
mos ler Fenelon e não Haeckel, 
para o qual Deus não passava 
de pura ficção. 
Em nossas infelicidade, não 

temos o direito de culpar Deus 
nem a vi 
para tod 
goto, dizia Sêneca, ma Epistola 

isto é; «Viver é lu 

   
       

  
citam, não 

Entretanto, Deus à tudo vê, 
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“de môça seduz, fascina, encanta, 

    

  

as 
“cor de pêssego, 

anão mea 
Espuma, fumaça dis) 

  

  

“MAIS BELA QUE A ROSA-XÁ 

sa-Xá... 
Bela vive lind 

nha, da ilusão. Sua buliçosa  psigui 
róseo casúlo da beleza. 

Bela não é necessária ao amor : ela é o Amor. Ela traz na 
face a meiga palidez das camélias ; há síncopes de ternura na 
doçura sarracêna de seu olhar de pervínca que adoéce. 

Sua silhueta é suavissima e adorável, ondeando sob a leve 
fazenda de tule. 

O amor de Bela é semelhante ao pão dos anjos, à brisa do 
Paraiso. Seu amor é is doce alimento da alma. 

a d 
  na 

é de andorinha repousa no 

om 
Ao vê-la, pela primeira vez, pude sorrir com um sorriso. 

de contentamento divino — eu que vivo fechado, emparedado, 
encápsulado dentro de mim mesmo como um lobo: da estépe. 

“Amei Bela taíde demais. Amei-a quando já havia loucamen- 
te malbaratado, os dons com que fui aquinhoado pelo Destino, 
Antes de conhecê-la, já havia manufaturado minha imensa des- 
dita, entolando-me numa mortalha de dór. y 

eu amor é um pobre enfêrmo condenado à morte, envol- 
to num crépe de silêncio, q Ê a 

M “é impossível esquecer os olhos de Bela — olhos 
» olhos cor de sonho, olhos cálidos e penetrantes. 

É impossível esquecer sua péle ambarina, penujada de rosa. 
Bela é a mais linda flor dos jardins de Alá, a mais fasci- 

nadora encarnação da formosura ocidental. Seu vago idealismo 
cativa para sempre. 

Bela inspira amores de duração eterna, de duração egipeía- 
ca, Prendemo-nos a ela como o perfume à flor, como q calor à 

  

  

  

chama, como o desejo ao amor. Neta 
Em conceito cruélmente exato, a seus pés nada mais somos 

ículas di Simples pulvísculos. Pobres fólhas 
óta. Penuget sôltas de outôno que o que flutua no ar. 

SIM, BELA, a Dhalia Gris, é muito mais bela que a Ro- | 

camari- 

Mod. 9 - D. 
  

  
  

Observações 

      

    

        

  
  

    
  
  

: Anoite estrelad 
; UBIR, NR E AR 

s jéca as 
- | pequenas torrentes do coração. 
| Apaga a tocha divina da 

; ã 

  

imaginaçi 
Estanca es fontes da vida e 
folha a alma. 

Dilúe, em espumas mortas, e 
transforma em hóstias sangren- 
tos de dor, o vôo ardente e 
“elcitorme daalma. 

Paralisa. as pulsações da 
música e emudece as vozes da 
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“Cóbre os lábios ardentes e 
sonóros do poeta de. terre 
cinzas. 

E na risonha claridade da 
vida espalha as tintas grisulhas 
do anoitecer, 

e ensopada de luz, derrama os 
palores e os tonsa merelos do 
crepúsculo, 

Da hora rôxa do crepúsculo 
que excita perigosamente os 
loucos e os desencantados. 

Do crepúsculo, que acend: 
nos corações desiludidos uma. 
ardente ambição de distinções 
imeginárias. 

“Do crepúsculo, que é o ve- 
penoso Jardim onde. desabro 

  

m
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              - todos os de   

E na manhã rósea e fresca | Som    
   

  

  

  A dp: nícheg era 
É ns 

lírios e de todas as nevrosas. 
im ...a Noite Estrelada 

vem chegando... 
Vêm chegando as estréias 

loiras, a sombra serena, o ar 
de sonho sublime, o encanta- 
mento e o veludo azul da noi- | 
te, o profundo azul «purpusino 
da Noite Estrelad 

im chegando a lâgrina do 
sôno eterno, a carícia branca 
do luar, o sangue do infinito, 
o vapor aveluado do êxtase, 
os fios de névoa azul e & Jon- 
ginqua voz ondulante da Noi- 
te Estrelada, gemendo a sua | 
flexível melancolíz o das as almas arruinadas, 
todos os coro gados que 
boiam como algas no sombrio 
mar do sofrimento Jque me ou- 

genufléxos e de, mãos + 

  

    

  

        

    
     

E 
stá agonizan- 
strelade vem! 

alavra cheia de ciência: 
cuta o ranger das portaz da 
ternidade nos seus quícios i- 

Porque a grande, a jime: 
a protunda Noite Estrel 
MORTE vem chegando com a | 
irreparável folencia da Ilusão. 
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“O Homen Animal Animal de; = 
Sofrimento” 

  

ta Solidão 
  

DS BSCREVI alhúres que 
homem é um ser dispérso, in- 
igoerente, contraditório, infeliz. 

le destrói-se a sf mesmo na 
Hhorganicidade e na ilogicídade 

fe suas contradições. Sua vida 
fexto  tumultuário de mil 

aflições e amarguras; seu co- 
 feção é um palco de angústias, 
“u o de tormentos, uma 
planície de confiltos. 

vida é espantosa. A vida 
é tragica. A vida é um vergél 
de inquietação, um jardim de 

| desesperos. E de Nietzsche a 
— Eehial Verificação de que «a im- 

    

o no, a que alúde o fino e argu- 

  

MR A 
Ssivervostuns-dos 

  

da análise moderna. No enten-| 
to crítico paulista, escreveu) der de Agostinho, as palavras) 

eu «Diário»: «Vivemos em | que ouvimos nada nos fazem 
olldHos mola ear ersaERDRA 
um monologo, nunca um diá- 
logo». Somos, assim, como 
ilhas sombrias perdidas na 
profunda imensidão do mar... 

mana, afirma que a dócil no- 
velista possúe a a do 
isolamento, a im; 
de acertar o «puzeles da vidas 

  

  

Ein gerdada a qlgeidás sos 
lídões». O homem não entende 
o homem. “Todos permanece- 
mos sepultados em nosso eter- 
no isolamento; estamos sem- 
pre sós. Cada ser humano é 
um cosmos inteiramente dis- 
tinto e isolado dos demais. Ca- 

mundo, 
“Uma ctofalidade fechadas, uma 
universalidade astralmente so- 
litaria. «Cada persona és um 

do». - proclama um sábio 
provérbio espanhol 

jomos conhecidos apenas 
atravéz de uma espécie de se- 
gunda personalidade espectral, 
atravéz de uma emanação 
nosso «eus. Nossa verdadeira 
essência permanece ocúlta, 

desconhecida, às 

insatistação é fonte de vivos 
sofrimentos para o homem. 
insatisfação de info 

ea tra 
hmeno di dade itaa giros 

  

nos Yícios e nos 
«paraísos artificiais» a ilusão 
de uma conquista impossivel, 
Para banir o tédio, a aflição e 
o desânimo, para esquecer, pa- 
za talvez se reencontrar, inten-. 
ta transformar-se no anjo de 
padeiro de' Rágar E6é, de 
De Qui: 

Muito Já ae “dissertou, com 
relêvo, e c a respeito 
“lá dramática insolubilidade dos 

festinos. humanos 
a erra. ssunto 

empolga o espírito e a imagi- 
nação dos maiores pensadores, 
romencistas, filósofos e poétas 
do planeta, 

Flaubert, em «Madame Bo- 
ary», demonstra, com intuição 

  

dão profunda e dolorosa, em 
isolamento amargo e inexorá- 
Fel. Vivemos enrolados em nós 
mesmos, como tum parágrafo; 
o iótinhos e angustla- 
dos é o deus sristotélico, 
Sim osiitados, ereaturas her 
méticas, fechadas no fando de 
nós mesmos, principalmente si 
carregarmos em nossas almas. 
9 fardo notúrno e cuido da 
poesia. Porque 
mais delicado e solitário “dos 
homens. Por ser dotado de na- 
tureza essencialmente metafí- 
slca, está inevitavelmente fa- 
dado a 
tro às reah 
de fiBRa. asdaia ne 28; 

«sei 

mos pará e 
nina pen iba 

  

undo d ar- 
tista da ficção é «um mundo 
de charádas, que ninguem re- 
solve» Charádas, cujas solu- 
gões talvez estejam no fundo 
do mar, ou na divinatória sa- 
bedoria da bola de cristal... 

Charles Morgan, no puro 
platonismo em que é vasado 
seu admiravel 

guinte reflexão, embebída de 
penetrante e singular acuidade: 

s corações estão distantes 
um do outro, como uma estrê. 
la de outra estrêla» Ou como 
um pólo de outro pólo, pade- 
riamos acrescentar, seguindo 

saber. Nossas palestras E 
Passam, o mais das vêzes, 
monólogos paraléos, As Teias 
que as palavras dos outros in- 
troduzem Gm nosso. espírito 
são unicamente as que as cau- 
sas nos haviam feito conceber. 
«Acreditamos estar a 

ideias, quando apenas permu- 
tamos sináis e sons cuja fun- 
são é somente despertar os 

e | pensamentos que já se acham 

ão nô-lo ensina; 
nunca se ensina cousa alguma: 

  

idéias inatas e nem 
existência da alma, a qual, 
segundo os pitagóricos e os 
platônicos, ao aprender slguma 
coisa, mada mais faz do que 
lembrar-se». 

Prosseguindo, diremos: 
amor pretende ser uma intima 

deliciosa fusão de almas. 
Mas há solidão mesmo no seio 
u na taça do melhor amor. A 

experiência agoniada e sedu- 
tora do amor. 
Slverhos ietipra! 
utro. Vive 

mostra-nos que 
uma o lado do 

  

profunda comunhão interior. 
  a linha de adota- 

da pelo grande poéta-soldado. 
ce coneluimos* násim qua 

u> jámais consegue fugir de 
sua inviolavel prisão subjetiva, 

jámais escapa de 
suas cadelas abstratas. A fo- 
compreensão - eis o clima no 
qual a) vida humana se desen- 
volve, eis a atmosféra que ro- 
deia o homem, o ar que o en- 
volve e que quase o sutoca. O 

em paleolítico.O eterno Robison | te hum 
mbra da Estante», 

o primoroso ensuísta — patrício 
Augusto Meyer esclarece que 

ioré preciso Uma gran- 
de acrobaefa mental para pres. 
sentir o fundo de incomunica- 
bilidade que faz de cada homem. 
uma ilha perdida no ocesno do 

istério. Eu sou um pobre 
Robiason numa ilha de carne e 

+ monologava 
Valery; e a experiência 

  

  

trágica dos místicos, nos seus| a ânsia. 
momentos angustiosos de tre. 
va Ínterior, sempre constatou 

E) iosulamento da creatura,» 
iz o místico Pietro Ubaldi 

em se estilo puro é brilhante: 
«Ninguem póde invadir o des. 
tino alheio; só no seu próprio 
destino pode cada um semear 
loucamente alegrias e dores» 
(A Grande Síntese). Quer di- 
zer, ninguem 

do- 
mínio do capricho alheio, ou 
ficar sujeito ao tormento ou ao      

  

  
     

  

    fo E [mi 
ego rbd dueáro: «De Mas   

s , em, 
puros contáctos epidérmicos, 

o| em espasmodicas tentativas de 
comunhão eterna, Tais são 08 
ferealizáveis sonhos | romântis 

X Volvamos, agora, ao florido 
(campo da literatura. Abramos 
as páginas do formoso roman- 
ce de Lidia Besouchet, «Con- 
dición de Mujer», Os dois per- 
sonagens pribeipais dessa ame- 

de Sérgio Milliet assim diva- 
gam sôbre o têma abordado 
pela inteligente romancista: 

«No fundo há nesse eterno 
mal-entendido, quase 

do isolamento do Indivíduo, 
de insolubilidade em luta com 

o. Dizemos 
que aspiramos & unir-nos, mas 
mentimos. O que realmente 
queremos é encerraros outros 
na mes, são de nosso eu, 
e trazô-los para O nosso reino 
e escravisa-los, O 
dido nasce do fato de 
os protagonistas pensarem de 
modo idêntico, nutrirem am- 
Digões semelhantes, Negacean- 
do, enganando, heroi e heróina 
jogam-se na aventura da con- 
quísta e do domínio, Mas so= 
mos irredutívelss. 

da emotívidade 

  

  

é interativa, O egoismo mas. 
eulino. orvente, imperia-. 
is espandindo-so sôbre: Os, 

   
se FnAA tirânicas, 

tando pos tree   
      

O] nei 

     

        
nho ou des af 
mútua com |) 
Os amantes; as a õ k 
&6 gencrbilidnde RAR 

  

odesconsos tréva, a deco ha 

  

parte em cada peito 
Tão pérto, tão longe, 
cem Os que se amai x 

paixão, ainda a mais sent 

  

  

  

correspondida, Veemenci: tal 
de nada vale, pois, | 
«Nem se conhecera, nliffuge 

oleo mais 

  

   

   

    

    
   

   
   
     

    

   

do transporte, 
Os jungídos do 

fortes!   
Embo; udorando-se —c: 

'Boldtrdádo-so 
im amor, 

mi a exis- 
Eanhos-co- 
dos. 

  

E o poéta es tom 
quase didático é Nllomórico: | 

«E os dois cal sentindo-se 
tão perto, 

Tão duas 

    

Separados por léguas de de- 

ensaia toda dor 
em nossas própria 

ção no coração ' alheio, 
nada mais encontramos, senão 
cinzas... O amor é um sonho 
Onde nada mais se vê que O 
nosso próprio pensamento. 

a) Ubirajara Rocha 
RS   

  

A 
Sitio à Venda 

Vende-se /um sítio e 
queires de ferra disf 
cidade 3 quilometrr 
Informações nes 
  

á end 
«Um terreno n- 
Levino medind 

E E 

do Menoni 

rico Mo 

quotes qu 2 
ludes cr 
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São poucos os espíritos 

[|nar, no acurado estudo do pas- 
sado, qual 

n-| do, aquele vulto irredimivi 
hediondo e abominável, 

um, geralmente, sem 
vacilar, para O tremendo drama 

sendo O supremo sofrimento da 
atoa Sofrimento que ne- 

a humana seria 
rear oe 

ir as mais fundas 
queixas e revoltas, sem soltar 
$s protestos mais intlamados, 
mais vivos 

ns, porém, “do corações 
mais brandos, mais amenos e 

sia ultrapassa em intensi- 
dade a revoltante tragédia da 
Srtcificação de Cristo, Imagi- 

[mo o amorável coração à san- 
sangue eterna- 

» teauspassado e despeda- 
cado pela espada E 

Nada poderá superar a gran. 
deza ea beleza trógica desse 
desespero sublime, dessa Dor   
ão do mundo, dessa Dor que 

faz sucumbir de pezar, que faz   
face da terra, muitas ou. 

tras dores terríveis, muitas ou- 
tras “dilacerantes aflições e a- 

ca, as 
|| quais tanto perturbam o espiri. 
|lto-e o coração do observador 

Outros, espeidculos que 
Os Céus, que comovem, 

fas eo próprio coração 

“at nal, é possivel, é mesmo 
vel que tódas as Infelici-     

(e certa 
Eres a infinita psi 
córdia de Deus, que decérto al- 

  

UBIRAJARA ROCHA 

deveria curtir aquela que con- 
cebel e deu o ser ao Eua 
inistro “raidor . 
por favor, na intensa e EE 

ju 

ou imaginá-la, ainda hoje 
gs olhos do espirito, eraid 
longinqua distânoi 

Declaro, [os 

que estremece e abala o cora-| da 

    
      

   

    

caminhão Chevrolet é 
dido pela Delegacia « 
de Itapeva em 29-1 
Priedade da Serraria A erre 

/ 

  

   

   

      

Ja
sg
o     

   

  

SS
QÍ
DA
. 

 



  

   

   
     

  

   

         

             

TES 

  

Tm MEmINO HO 
   

    

   

  

    no
meno da metempsicose. Vislumbrarei, porém, 

apenas, alguns deliciosos aspectos, do Nirvana 

búdico, coalhado dé languidas e vaporosas hurís. 

(Esse sacerdote a que estou me aludindo 
será um profundo filósofo: Seu es- 

pírito com certeza terá um brilho que humilha 0|| 

próprio sol. Todavia, como já acentuei, falará | 

sempre com a insuportável dialética de um estu- 

  

AS CASAS estão lavadas pela luz da ma- 

nhã. Estou ainda dormindo, mas meu espírito es. 

tá preocupado em traçar O esquêma do pesadelo. 

Em minha cabeça há círculos de fogo que logo 
d e ábi fulgá- 

  

       
          

               

  
  
  
       
       

      
       

         

  se desp: 
ra um relâmpago em meu cérebro : vou viajar . .- 

Sim, vou viajar... Estou tão cansado do 
meu cansaço. Vou viver momentos divínos em 

tôdas as regiões do globo. Vou saborear o mél 

de felizes ocasiões humanas, de lindos momentos 

humanos. Vou gosar a delícia bem humana e 

bem biológica de correr mundo. Vou caminhar 

era” diagonal pelo mundo afóra. 
"Vou viajar. ão suporto mais as passa- 
manarías e o canário do visinho. (O canário do 

-visinho é uma banana ouro que den- 
tro das grades da gaióla). 

“Vou viajar para os confins da terra. Vou 

ves “elfos. tristonhos, serpentes de sêda e mari- 
nheiros bêbados, correndo e voando pela encos- 

ta, dos morros, pelo dôrso das serranias bosco- 

sas, comendo rosas, mastigando colibris. 
+ Vou ver tigres espiando na moita da estra- 

da, esp d i a minha 

pata cumprimentar-me com um breve e amistoso 
rugído. Responderei ao grande gato, assobiando 

no escuro, para abafar o mêdo, é claro 
PO rei gosar devaneios de pescador vigilante, 
“delírios de comprador de pão. 

Sonharei sonhos de bebedor de xá. Terei 
“ quiméras de comedor de ópio. 

» Cometerei impostúras municipais, e andarei 

a pê, com as vestes pardas sujas de pó, com san- 
dálias e bordão de peregrino oriental. 

Verei faunos mancos engolindo rãs, rindo 

escondidos na sombra mais verde do bosque. 
erei mulheres meio ébrias, chamando-me 

com insistência para me dar carícias em troca 

de um maço de cigarros Beverl 
Sim, não há dúvida, vou viajar 
Irei ter a ventura sem par de vi 

"nhecer os mais estranhos e exóticos países. Ado- 

é claro, todos os costumes locais, inclusive 
aindumentária, por mãis pitoresca que seja. 

Na India, terei a excelsa emoção estoma- 
Na Chi- 

Judéia, dam: 
languidez siríaca. 
albornoz arabe, uma 
beduino, um alfange bem afiado e uma cimitárra 

ísti lhad: a secréta intenção 

de presentear o talentoso ilustrador Tebaldo, já 

bastante conhecido na Mongólia. 
Viajarei, uma que outra vez, no lombo de 

lentos camelos e sacolejantes dromedários, não |] 

experimentando nenhum receio de palmilhar O 

desérto em cima de dóceis e domesticados, ele- 

fantes. 
b- 

As odaliscas (mas é claro) não me passa- 

«ão despercebidas; o mesmo acontecêndo com 
duas ou três sultanas capciosas e sutisaVisitárei, 

de Seoul: E 

     

     

     

       
       
       

    

    

         
          
   
     

     
    

  

o a Toguio, não per 
de de assistir a um filme de Ingrid Bergman 
de chapéu na mão, terei a máxima honra deja 
um forte viva ao Pelé. Tal gesto, um verdad 
ro «beau geste», será naturalmente muito, “comen 

tado pela imprensa internacional. q 
Sempre viajando, sempre gozando, 

premas delícias da viagem continental, nã 
xarei de ser honrado, na Palestina, com 
liciosa sopa de gafanhotos e formigas: N 

quecerei de dar boas risadas num prográme 
televisão em Saigon. Talvez serei roidof 

£ e co- | percevejos numa sórdida pensão de umaguila 
nha tumular da Birmania. Jogarei futebol 
lipinas. Uma cobra me morderá em Bagd 
rei cozinheiro na Tunísia, e, em com 
matarei um javalí em Singapura. 

Finalmente, serei pi nas cost 
e levarei um tiro em Bombaim. Todai 
pensem que não) 
dia todos os códigos de suplícios pol 
África e da Ásia. q 

Enquando estiver viajando, é 
que não esquecerei, um dia sequer, de, 

postal ou telegrafar a Bela. Sim, pordi 
funda e imensa saudade de Bela irá 
os confins da terra. Em Cisneros, 
tacionar no múni n 
ela, em francês, dois poemetos feleg 

juais darei os pomposos títulos de « 
açador Vadio» e «Risos de Trig 

da Noite». (Certamente, ao lêr, 
trabalhos literários, os críticos e fo 

ja i tual irão dizer d 

  

    
      
      
     
         

      

  

    
   

   
   

         
    

  

   

  

  
          

  

     

    
     

    
   

    

  

            

     
   

         

   
   

    

    

    
   

    

    
   

    

  

   

     | Egíto. Jantarei um sapo em Manila. 
enço Marques dormirei como um trapis- 
cama de bambú. 

éi a barba na Argélia, cortarei o cabe- 

  

õ 8 E E E] 3 E 

      

     
     

  

Ipercatas júdaicas. E em Trípoli assis- 
otânico alemão insultar as flores em 

impressionantes aventuras prosse- 
no Templo do Dente, no Ceylão, 

; hoxgiveis pecados, pronun-!| pés 
m. N a. Paciência, O que vale 

oderei deixar de à 

1 
ro cumprid 

enf a k ente-embasbacará to PL “Coitado, era assaltante de” 

os turistas ingleses e francêses, naturalmente nas no desérto. .. Bom sujeito. 

sentes ao prodigioso acontecimento. E agora, esquecido de tudo, mergulha: 

Pescorrerei, a pé, a longa estrada de Bur- | na minha paisagem de cinza, preocupo-me é 

ma, apenas me alimentando de arsênico e figos | traçar à modérna ordenada de X a y dos mat 

Sécos de Damasco. Durante a temerosa excursão, | máticos, com o zéro limite, procurando uma pos 

discutirei com um “valente sargento: afgá. E uma | Sivel construção esquemática do universo. Log 

formosa indiana longílinea e cor de azeitona, ves- | PO& d do com. bitâvel 

tida de musselina, me convidará para ir com ela mente intransponiveis, topando com objeções de 

à Benares, a fim de purificar as minhas cúlpas, cididamente insuperáveis, afanome em encontra! 

olhando três dias e três noites para a ponta de | a identificação métrica das superfícies. 

meu nariz. Naturalmente aceitarei o convite da- Rc por E AR 

quêle caramelo em forma de gente, mas, a con- 
selho de um sotírno sacerdote copta, que argu- 

   

       

    

  

   

  

   

  

          

     

  

      

    

  

   

      

   
    
   

om 2 m uma elog ro tanto a visita de 

“cocrática, passarei uma semana inteird a fitar O | Bela não vem ?... Por q 

meu umbigo. Orarei fervorosamente diante de | esta imensa ternura que está 

peito 2... 

  

Florindo no mei 

         
  | um manipanço de madeira preta, meditando pro- 

e ind: no b [ 1 fe- 
  [ 

pe UBIRAJARA ROCHA | 

Ag: 
pas 

   



  

SOBRE A 

  

CRISE DE PO 
Ubirajara Rocha 

   
  

ge 
ARECE que já se tornou habitual, na menk 

da maioria das pessoas int 

  

migo» do sexo oposto, A mulher «socializou-se», aban- 
donou definitivamente a área do lirismo e da ternura, 
libertou-se de injustas tutélas sociais e morais, fez- 
se esportiva e independente, «emancipou-se», e, se- 
gundo grande copia de pensadores e críticos dé costu- 
mes, perdeu. todo encanto poético: converteu-se, qua- 
se, em simples mercadoria sexual. 

Por outro lado, o dinheiro entronizou-se no centro. 
da civilização moderna. O capitalismo contribuiu pode- 
Tosemente para produzir a infinita desolação da sociê- 
dade moderna. A desenfreada e cartagineza «caça o 

  

    atividade de acumular e mar dinheiro, de amon- 
toar dinheiro, de transfer: heiro do bolso dos ou- 
tros para o seu pr 

  

almas, embac 
sibilidade subjetiva, abolindo a fantasia espiritual da 
existência. 

Tais são, em breve resumo, as causas e argumentos 
que geralmente se invocam para apontar a falência do 

Sadia é & fraqueza de levantar nossa voz para hosti- 
lizar essa errônea e generalizada opinião. Asseveramos, 
sem temor e com firmeza, que a poesia não morreu, 

  

inexata, é falsa a vigência dessa propa 
lada «crise de poesia»: o que há, isso sim, é Uma agu- 

2 fcriso de poetas». 
Quase não há poetas, mas há poesia. O romantismo. 

é eterno, É eterno o amor romântico. O coração humano, 
ainda e sempre, pulsa e pulsará so o adoravel impé- 
rio de Eros; ondas quentes de ternura jorram sem 
cessar das fibras mais sensíveis dessa víscera cruenta 
e palpitante. Ainda existem gestos nobres, ações ternas, 
paixões puras, atitudes elevadas, apêlos desinteressados, 
amizades sincéras e admirávei: 
dimensão do mundo, para felicidade nossa, mares 

    
n tormentos, corações em desespêro, san- 
punhaladas da Dor... grando ob a 

Sim, à posta hão morreu, como geralmente se supõe: Fa Sa sua li eristelina ainda serpeia e murmúra 
grácilmente por todos os cantos e recantos da vida mo- 
derna, do palácio do rico à choupana do pobre.   

oração do hoj 
simpatia pelos que sofrem, pelos que. choram; ainda 

a 

mor... aa 
Crise de poesia, não; crise de poetas.      
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o no los pés, ENTE descalçados ? Imaginou a nossa terrível alegria 
ei e que volta viva das suas aventuras motumas a garfta inteperiente cuja perdição. estamos 

as ameaças chorando ? O desejo de corrermos ao seu encontro, de vermos se há lágrimas nos seus 
cer E eo tdi hs adia e brutalizaram, se lhes deram comida im troca do prazer 

moniBigado fool) contrile de erica Era cai puneqaaa jon ordem fal recebido, e — isto cADhorrível, senhor delegado ! — se tomaram precauções contra 
joe. S6 vendo como ficavam. fercres = quando acuadas 

os 
essávl Sim, imaginou alguma vez fee martírio que 

5 demais para umas pal eçõo mé la suspeita — “ela talvez tenha um namorado. boêmio” — 
Para uma surra RR er RR da Tept erescgndo e aceitandojtudo, a ico inclusive, em troca da emoçé 

e ronuncie mais O meu no- o descobrir] 
ao mn 

Eine lan noturnas, a luz. artificial as atraia 
& mesmo desejo cego de ae desgracarem laminosemente. Criança 
para um retôrno E 

dose no melodrama mexican 

    

   Sua mão      
paciência pela avarição de pi 

A insônia consumiu 
o oa AGE nossos olhos elas um 

    

n
e
 

      pareéi 
aflitos E adia Da 

= Estão irecheshei, setor delegado A impressão que temos é a de 
tee ima nliada is "nos ponibal onde” hnvínmos: deixado. pouco antes al 

     faso ua ae Rd ca 
pires realista e madura que nunca falamos : surgem como hóspedes da sua  prój 

através do mt, — despejam na nossa ininiado am mando dé 
E 

  

  

     

   

   

        

  

   
   

  

mem fingir pureza, não nos querem jamais Livemos a uspei npedir que, de repente, 
omo se desse muito trabalho fingir” nos deseo egam, e dEiseendoo pi se pt órfãs ou sda e por ca 

ia não encontrassem modo de pecar di mm mais para a nossa € 
noite — senhor aaa = é infinita e mar- fes vêzes, sado elas acordam e nos eendem contemplando-lhes o 

menor, em cujo rosto foi deséo. -se como tando à casa ébrias tivessem trocado o número tlo apai 
dotada icq oa B och aquela rali read ca ERRAR nela 

ijo de vampiro : um arranhão fatalmente à dispersão. E nós não queremos separar-nos delas, está ouvindo, 

  

da última virgindade no antomatismo precário da legado? rt que vivam conosco sua vida precoce cheia de alegrias 

    

1. Nós, lemos os pensamentos na fronte das noss de ilusões e de decepções. a 
ta ds seus desejos camaio “pelos loméni que serão nda e não podemos conduzí-las pela mão, ensinandoJhes a contornar os 

ren fgura como se a natureza tivesse em mona caminhada desamor esinlados, queremos deixa lhes ma: Tx 
É mosco, 0 Compronio o os aq lo orla PRA da noi Ma Ra os abajures Ea seu Elano 

drugada a dentro, os ouvidos concentrados no ruído de um MAG aee eras dead an ja nú 
automóvel — oh, a risada apunhalante dos homens que nos devolvem as nossas filhas FERE Rae ia em nossos olhos. a 

  
    

       

    

   

  

      

    

    
   

  

    
   

     



    A 

   

Súbre 0 mais belo 
VBIRAJARA ROCHA   

Naqueti tempo, em que tive 
e incompáravel ventura de morar à beira 
va-me na praia, sózinho e pensativo, 
perdidas e esquecidas, contemplando o mar imenso e 
gstmereldino, evocando sem descanso a morte de Shel- 
ey. 

  

A morte de Shelley... Mais que a de Byron, que 
imolou sua vida aos mais caros ideais de liberdade, 
admiro a morte dramática de Shelley, o sublime poeta 

“|, do mar, o mais belo poéta do mundo, Escutando o doce 
à emarulho das ondas, que enrolavam e se desentolavam 

sem cessar, desmanchando-se em rendas de espumas 
e vindo carinhosemente lamber os meus pés nús, relem- 
rava pezarosamente os bormenores daquela morte, 

tão trágica e tão romântica pos braços do colossal gigan- 

  

tira de pinfá-1o), foi tragado pelas vagas raivoses do 
mar, durante uma terrivel noite de tempestade, preci- 
samente a 8 de julho de 1822, na baia de Spezzia, nas 
cercanias de Leghorn. Sua morte impressionante esma- 
gou é despedeçou o coração da fiél Mary, à amiga 
idolatrada do poéta, a querida esposa de seu coração. 
Coração que, segundo a singéla inscrição pósta mais 
tarde em seu túmulo, simbolizava o «coração -dos'cora- 

  

   

dia falaremos, poéta que Shelley tanto amava e 
erá outro mártir na nervosa inquietação da alma, outro 

= ser-que vivia na azá da mais negra melancolia, sofren- 
do e chorando até pela simples quéda da fólha de 
uma árvore), » 

A morte de Shelley, como a de Byron em Mis- 
Splonghi fez porer 6 coração do universo! 

“Shelley era à poesía personificada. Ele era a mais 
viva e fescinadora encarnação da emoção estética. A 
brevissima dimensão de sua vida — einda era um re- 
pazinho in bérbe quando morreu — representa a «guer- 
ra esfa com os fatos», Sua- sensibilidade subjetiva 
era inifinita: «todo ele vibrava de elma». É sabido que 
o sofrimento é o dóie de creaturas assim e Shelley não 
fogjnfexceção à régra geral: sofria patéticamenre, com 
sgúda e prolóngada intensidade, Escreveu êle no «Jus 
lians; «Eu, que sou como um nervo sôbre o qual se 

  

  

     

    

  

         : jesma branca» lesma 
é polpa e sumo branco, cheio de. 

m sangue... Shelley é o eterno as; 
elegíca mundial.         
 



  

  

e parte em algazárras e E ai Neo ND E MENTA DEN rs cos come 
EA «csPicggdo leitor Si Você participar de festas, balos, 
is, de sua esposa, de seus flhot | ly passeios públicos, si Você estiver em cinemas, teatros e em 

&) outros locais de reuniões sociais, não se esqueça: Porte-se 
5) como um cavalheiro.- Respeite, sempre, o lugar ou o ambien- 

te onde Você estiver. Proteja os mais fracos. Use de cor- 
tezia e gentileza para com as crianças e pessoas idosas.- 

:) Não perturbe a tranquilidade das senhoras e senhoritas com 
inconvenfencias e grosserias.- 

re-se: Agindo, sempre, dessa fórma, Vogsipóda 
estar certo que será estimado por todos.- Você provará que 

“um cidadão educado, mostrando que reside numa cidade 
culta e adiantada. 4 

Polícia de Itapeva D elegacia de Polícia de itapeva 
UNICADO COMUNICADO: 

Junca ande armado. O homem arma- 
mento de irreflexão, a pegar muitos | 
idente, Não crie para você mesmo 

s anos de vergonha e sofrimento. 
o. Confie sempre na ação das au- 
le tudo farão por você e pela defe- | 

  

   
   

u semelhante - 
álheia E inc 

  

    
  

  

    
   
    

  

   
    

    

    

Prezado leitor- Tenha cuidado:- Não entre em 
glomerações de povo, Si o fizer, mantenha o paletó fechado 
e muita atencão. «Batedores de carteiras» podem estar à 
gua. espreita, esperando a. primeira gportunidade — para 
subtrale se economias ue Você traz. no 

é, sempre, “08. mesmos. cuidados | nas ruas, nos 
pan pn Raica ND Gu Do natas aco 

nte de Cata ado CAT iNaeçãO. Mi Con | A viárianae fecroU árias, nas procissões, ' nos comícios, nos 
e punida pela lei. Evite os dis- | festejos públicos, etc. Todos esses pontos e locais, conheci- 

im mrgcesso Criminal, dos pelo nome de «pungueadouros», são os escoliidos) pelos 
Ê punguistas e «batedores de carteiras». 

  

 



   

      

uma semana que     ma adorável simplicidade 
. Respiro o ar oxigenado | 

o da fazenda, vivo com de- 
à nestes plácidos lagos de cal- 

É E componho meditações ru- 
fais acerca da vida, do mundo, 

     

no. 
as Confidereãs mas 

  

lá fora os numes da paz, gênios 
benighos envolvem os seres e as 
coisas, flutuando na pureza eli-| O 
séa do ar. 

Medito na trágica e profunda 
dimensão do destino, humano. 
Penso no vasto mundo com seus 

| rumores estranhos, com suas mul- 

  

"Lay existe o grito rouco e gutu- 
| do ódio, e a voz de terror dos 

esp 
RR está gangrenada até o 
“coração, enquanto que aqui, na 

| Sojidad dos campos, os lábios se 
javem cheios de palavras e amor 

  

po seus, lábios são. verme- 

- Seijos que bôca alguma ja- 
ais prendei; seus olhos vestem 

e seus cabelos, desata- 
enas- 

  

  

  

osipárias. As câimbras 
são'o folguedo ao dêsse 

  

  

doloroso desamparo, desta 
nus, andrajosos, tristes comb) os 
pássaros do des Mulheres 

idas tiritam como cachorros 
sem abrigo sob as longas noites 
de frio e chuva. O amor chama: 
se sensualidade. Um hálito po- 
dre e envenenado circula no am. 
Um ardor louco e fatal crispa 
as almas e transvia os corações! 

vício campeia. A prostituição 
. E lágrimas ro- 

  

a 

  

A Cidade Moderna é éjuma vas. 
ta necrópole dé consciências. E 
um grande, um enorme, um imen- 
so campo de batalha. Em seu. 
seio, todos prosperam, mas nin- 
guem progride, A maioria das al-|€ 
mas é sórdida, charra, crassa. 
Ali, os homens puros não tem 
história. Não há o mistério da 
compaixão. Nem a doçura sama. 
ritana da caridade cristã. As úni 
cas. preocupações são o lucro e 
o goso. Todos vivem encadeados 
ao poste do sofrimento. Não o 
direito de viver, mas a mera pos- 
sibllidade de viver. . 

Nessas cidades imensas, o poe- 
ta, o artista é apenas o ih 
dor dos vencidos. As mentes su- 
tis e os corações elevados são ar- 
rastados na vaga negra de todos 
os despotismos. Passa incompre- 
endida a mariposa divina da al. 
ma artística. Como que pedindo 
perdão de existir, o estéta é, ali, 
como o verso desprendido-de uma 
estrófe, forçado a viver sem pou- 
so nem repouso pelos caminhos 
da 

  

      

  

  

as ne são livres e des- 
auidosas e esmaltadas de conso- 
ladóra serenidade e compreensão.    

E relâmpagos, a sobrâncelha do ar- 
€o-iris e as noites enfeitadas de 
estrelas. 

Aqui, tudo é tão claro, tão lim 
pido, tão puro, “tão sereno; 

Fácil 

  

    
   

    
bo 

ma alma Re e 
e puras e perfeitas, com à 
música do paraiso a invadir-nos 
o coração: .. 

Penso nos dramas e desditas 
que, dia a dia, se desenrolam nas 
cidades do mundo... . Ali, as cur- 
vas da vida são dolorosas, A in- 
fância é abandonada e quase nun- 
ca se pode ouvir o gorgeiar das 
tenras EESEo ondeando na inter- 
jeição divina : mãe s crimes, 

mais espantosos do que o 
ódio. O trabalhador Ea se 
operário e vive nas axilas da vi 
da, nos subúrbios da existência, 
porque os seus salários são vis. 
As dores são tão miseráveis co. 

  

   

or, 
misterioso e infeliz. 

A maioria das creaturas ali vi 
ve como moscardos sôbre um 
monturo. E” comum ter-se a cons- 
ciência embaciada, pesada de cul- 

      

tragos causados pela p: 
nática do mal. Os corvos bran-. 
cos da volupia pousam ou ade- 
jam em tôdas as almas. Os de- 

a) dos curvos da ambição subjugam 
todos Os espíritos: O 

ordo! q 

  

O que 
pedaça 'os. ci do espessamen- 
te oprimidos dos humilhados e 
ofendidos. O som pungido é ca- 
vo da impotência e da angústia 
dilacera as almas exaustas e hu- 
milhadas. À ululação convulsa e 
selvagem “das paixões  ignóbeis 
abafa os gritos da consciência 
vibrante de dor, afoga os brados 
da consciência revoltada e indig- 
nada. E roucas maldições, pro- 
fundas explosões de desespêro 
inenarrável fendem os espaços 
indiferentes. e es) 

Vâmente os homens puros se 
rebaixam para levantar êsses in- 
felizes. Debalde as almas excel.   sas se agacham para erguer e re- 
dimir Esses desherdados da sorte, 
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Atual DR a 
do Asilo de Merdicidade 
sistência Vicentina, foi 

  

seus abnegados fundadore, 
trata com tôda a devoção t 
rinho. 

Neste dia de festas para a 5 
família e íntimos, levamos-lhe à 
saudações da «tenda árabe». 

  

  

êsses derelictos sociais. São des- 
troços trágicos boiando no imen- 
so oceano de dor do mundo. 

No pântano da Cidade Mo- 
derna todos os altos sonhos da 
alma são como que proibidos 
pelo céu. O que prevalece 'são. 

mais miseráveis motivos de, 
conduta. A infame, a torpe bur- 
guezia apatacada corrompe, | azi. 
nhava, apupa e mutila não; só, 
as intenções, mas todos os gestos 
nobres e generosos. À maneira 
da tremelga, a ironia social pica 
e paraliza quem dela se aproxi- 
FAO 
A sinceridade obriga-nos a con- 

fessar que ty j ] 
dito sôbre PaSCi 
aê ão,   

UBIRAJARA ROCHA 

— se: 
NATALICIOS 
FAZEM ANOS: 

HOJE: Senhoras 
Niro, espôsa dos 
Ivete Leal Figuej 
sr. Geraldo 
Maria José 

  

Re  



          
       fa? 
LEMBRO-ME muito bem da 

iltima vêz que avistei o estranho 
mático cavalheiro que ôn-    

ALEGRIA E AMARGURA, DENTRÔ 
ta e mesmo misteriosa, mor 

Sujeito   ôz termo à alo- 
* cuidadosamente uma bala 

“de revólver no coração. | 

  

   

    
    

    
   

   

      

    
    

e; enquanto êle bebia, sua es- 
adansava ... 
im, sua jovem espõsa, sua for- 
a espôsa dansava, enquanto 
bebia... ) 
a podia examiná-lo perfeita- 

e» bem, do ponto onde me 
ava no salão de festas do 

E 

  

  

na intrigava, a cêna era 
e e singular. O estraího 

agem, que ninguém ali da- 
ras de conhecer, parecia 
maduramente sôbre al- 

“cousa muito íntima, muito 
dal, muito secreta e sagrada. 
olfava-se em cogitação pro 
ada, penteando distraídamen- 

te o bigode com a ponta das unhas. 
ra um tipo distante, esquisito, Ei Ê com um 

oderia fazer. ; : convi Enquanto bebia e meditava, sua 
jovem e encantadora espõsa dan- 
sava ... Dansava, porque, talvez, 
não fôsse nenhuma gata de sa- 
cristia, nenhuma beleza de missa, 
a despeito de não ser, também, 
nenhuma marréca de salão. Dan- 
sava, provávelmente, porque era 
moça moderna, porque era mu- 
lher divertida, esportiva, vivendo 
quimicamente bem com a frivo- 
lidade mundana, respirando o oxi- 
gênio puro da liberdade e da in- 
dependência pessoal, Como es- 
pôsa, talvez desconhecesse a sub- 
missão árabe, lembrando-se de es- 
quecer o marido. nas horas feli- 
zes da vida. As idéias do século 
i lhe certo olvido do ma- 

  

, xosto misto de Buda e Calígula, 
ralmente alheio aos detalhes 
xifhos € imediatos do mundo       

   m sujeito que daria um ex. 
lente secretário de conspira- 

' ção» — refleti eu, enquanto fo- 
" calizaya seu vulto mudo e som- 

E ainda, bem ní- 

- Pitágoras... 
& Oss ruídos efêmeros e borbu- 

lhantes- do baile, as pulsações 
s da orquestra não logra- 
ancá-lo das orgias silen-     

      

poe. levado numa nuvem de tristeza, 
carregado numa. aza de melan- 

olia. Seus olhos eram frios e 

ido e vago, 
si H ; selo. Mas... a Morte també 

sim, a Mor tamb 
Fim lansar, — e, essa, 

Ja, gas= 2 a 

rido — marido que bebia, sôzi- 
do va. 
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gria, enviando ao nã 
sos votos de longa! 
peridades. : 

  

Eco EN 
ro cada À 

sa esquálida e sombria-da; igarina!| 

  que brinca trágicamente «como 
Destino... e 

e Bei: 
FOI HOJE, à tarde, quan: 

postado à porta de um 
cidade, que recebi com es 
a notícia cruel: o mudo e 
turno personagem, que so; 
seu sorriso. triste e mis 
que sorria o seu sorris 
doma, escarrára na Face. 

i hit â o rostá 

  

    
  nho e pensativo, ps É 

garosamente o bigóde com a pon: 
ta das unhas. 
“Passei então a estudar aquêle 

sedutor tipo de mulher, tão viva, 
tão graciosa, tão ávida de viver 
e saborear a vida do presente. 
Seria porventura. aquela mulher 
m pântano escondido sob flores ? 

Seria: ela Janus, seria abi-frons», 
comprazendo-se em. fazer girar 

? Fui mais 

  

  
ela o espírito libertino, en- 

quanto a carne e suas afeições 
fossem castas ? Impossível sabê- 
lo ; somente a bola de cristal nô- 
lo poderia” responder... 

O. baile prosseguia pela noite 
a dentro. Todos dansavam, uni- 

giros e rodopios do baile agra- 
dávelmente banal. Todos sorriam, 
nos volteios da música, saborean- 
do a vida inguiéta e confusa do 
presente, gozando momentos de 
prazer nítido, sorvendo instantes 
de ventura lúcida, bebendo o vi- 
nho - acídulo e delicioso da sen- 
sação,   

nsar, 
pálida, marmorea-e fria», es- 

  

    

dos- por comuns arroubos, nos] 

reremos, que seremos pi JE ã ú    
   

   

; Desfechara um 
no. peito, ma 

solidão de um quarto 
Saindo do pestatçor 

comunicação do suicídio 
dára, pude ainda filosofar: 
que vale a fórça dos 
cos, diante das. vilanigi 

    

si 
tão vigorosa e selvagem ai 
dade do mundo ? j 

Nem sempre: Deus, aj 
sensível, a bondade abando; 
os seus covis absolutos exabs- 
tratos, para salvar-nos otsredi- 
mir-nos dos males profundos: do |. 
ressentimento. Sem o poderoso 
auxílio do imponderável e-do sor | é 
brenatural, permanecemos--862i-) ! 
nhos, de coração partido, esma- 
gados, desamparados, pi 
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| Sôbre um Casam ento Melancólico | 
     

UBIRAJARA ROCHA 

Sômente hoje foi que Fiquei 
sérgio, 

le, 
réta e imediata. Sérgio 

Séreio replicou, protes! 
viando-se vivazmeute dos tiros 
de censura que eu lhe desfe.. 

à amenidade de sua Índole, que 
estava amando com lealdade 
ideal, que amava com extasiado 
arrebatamento. 
Eigatdi digo GU, ando 

Pôbre Sérgio. Greio firme- 
mente que êsse enlace fará em 

poz de 

homem-fada, um dêsses ho- 
mens cuja existência se mantem 
sobretudo no plano intelectual 
e abstrato, É quase inexplica- 
vel a sua abismal ignorância 
qo fuel ciihatáaoits da 

Ele absolutamente 'não 
dispõe de nenhum talento para   
Brslidade e espírito, no pasto 
Pu bird 

Fa DEE Sério - Ble sacra 
asi si está surdo .. . 

z de compreender RES 
  as 

RE ratos el 

em março. 
Sonhecendo hoje a nolva de 

consigo dissimular meu dolo- 
leve ter 

«fausse-maigre». Faceira, a 
quíva, caprichosa. Vaidosa e 

casa dos quarenta. anos, e, ao 
que se diz, dono de uma bonita 
fortuna em terras e dinheiro. 

ão sei porque, ao consograr- 
me ao estudo minucioso dessa 

va «cavadora de ouro. Curiosa 
lembrança, igualmente, brotou 
me ao espirito: recordei-me 
uma outra môga, mais ou menos 
de sua idade, carioca, com 
qual travára relações amisto- 
aagindi ati, (em, Oruziro, e 
us: sempre me 
   uca prá ar- 
ranjar um “tous, prá poder 

plesmente tafúl. Assombrosa- 
mente tafúl e fátua, 

sociedade, gosta de caminhar 
delas tod iiólião 

a-se, evidentemente, 
de um vásio pássaro de sede, 
de nisma ifrívola” marrequinha 
de sa 
sia cheia, desidea full 

ção pessoal. Creatur: 
de espírito superficial, é des- 

    
brevemente, si Deus quizesse,| que 

v 

     

está p 
tos para smanhã; e 
auade, que rá. estrongular a 
segurança de seu destinc; não 

vislumbrar sequer 

ora, Um un) 
nfoseuelidiang move-se num 
universo de fantesía. É muito 

ou melhor, alimentar a velei- 
dade de libertá-lo da cruél é 
doentia ffecinação (due vo fara   

m, ago» | 
ra, conseguirá fazê-lo sentar-se 

sôbre os 

ade 
Elza Botelho é-lhe tão. indizí- 
Velmente chocante e dolorosa, 
como sería para. 
idéia da não existência de 
Jesu: 
e “traldores de seu bem-es 

r, 08 pióres inimigos de sua 
irenquilidade não de encontrara 
no mundo externo; êles resi- 
dem dentro de seu próprio ser, 
repousam no interior 
própria alma. Seus 
surdos, seus sentimentos cégos 

ia 

senão a fascinante utopia de 
seu amor harmônico, senão a| 
fatalidade de sua paixão impa- | 

não 

   

  

le, apendê Vacas pes 
ama, como o homem pa- 

leolítico das cavérnas. 
Sua máxims preocupação 

pipatatetormiasaer id 
vida col is livros de amo) 
idealista. Está totalmente inc 

dios seu tempo, que exáure 
sua ener; 
sério espíra, com sotregul- 
ão, com supremo 

O rum 
utópico, Sua alma enfeitiçada 

  

  e medusada por Maya, a eter- 
na ilusão, nada mais almeja 
senãoengolfar-se na eternidade.   quilo que jamais se torna reo- 
dado 

rar e ocultar acabaria saltando 
para £ 

Diz Séi rgjo, que o casamento 
será celebrado em março, por- 

daqui há apenas doi s|     
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O Pessimismo é Erro 

   Taca convicção de que o 
Pessimismo é natural, orgânico, 
Possúe até raizes fisiológicas, 

“Mão sendo o seu 
“Otimismo, senão uma atitude 
Postiça e artificial do. espírito 

ano, Afiança-se, a nosso 
“Ver sem nenhuma dóse de razão, 
que somos «naturalmente», 
«orgânicamente» 

da vida e do mundo. 
Firmados na evidente falsi- 

dade dessa proposição, passai 
alguns pensadores, antigos e 
modernos, a denegrir a nat 
Teza humana, vizualizando-a 
debaixo de uma à 

   

SA vida não vale a pena de 
ser vivida» - proclamam es:   uma | 3 
correria sem nada no fimo - sen. | 2 
tenciam com amargor essas 
creaturas deploráveis e sinis- 

de e a calor da gente moça, - 
O pessimismo, não nos enga- 

ogaremos, le 
ões, ligei ríssima linhas acêr- 

nalmente, 

=| pôr-st 
da morte e da destruição que 
pareciam inevitáveis, 
Procedendo, o 
humano revelou-se sem dúvida, 
maior» que a 

UBIRAJARA ROCHA 
— mea 

A despeito de sua 
pequenez, justo será reconhe- 
cer que, não raro, o homem 
desempenha papéis 
ou francamente admi 

m | cêna do apa 
assa êle 

- | Brandeza e a magestade. da 
5.8 na- urai 

  

ultrapé 

como uma verdade que se pal- 
pa; sua esclarecida inteligên- 
cia tem desvendado amplos ho-. 
rizontes no campo das ciências 

sua indomável 

m ces- 

ponto de vista da cultura ética, 
penetra o homem, com frequên- 
cia, na heróica esféra da san- 
tidade, no perímetro da genia- 
lidade moral 
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inados, * consegue 
e a salvo, distanciando-se 

Assim 
equenino ser 

  

ismo, portanto, seja. 
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pessimi 
êle filosófico ou vulgar, leigo, 
ou sistemático, é veículo de 
uma falsidade moral, Trata-se 
de uma teoria, de uma concep- 

insensível, desumana. - É 
mister saber interpretar os fa- 
tos pelo seu lado bom, pelo seu 
lado sadio e racional, porque é 

    | 
Jo
pn
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Pelas «interpretações» que fa 
semos dos seres e das colas, 

cinzas da morte, 
à terrivel solidão do Nada. - 
eee 
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com, 

tos de ver- 
dadeira santidade ou de genui- O no x s oral, Sua eleya- 
da intele lidade     

  

impõe-se, 

rá de 
sómente assim que a 

Sorrir-nos, cor; 
fronte de felicidade, reinando 
em nossos corações e em tôdas. 
as nossas emprêsas, dr 

É necessário pensar e sentir 
otimismo 

  

o 
Vingue 

negar que RERo 

Paz have. 
ORr=NOS à 

   para lu 
nosso des: 
em. pode. 

governados 
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A FOLHA 

Sociais = 
EU VOU PRÁ J00H00 mm] 

f EU vou prá Joohoo. 
É Sim, eu sempre tenho dito que vou prá Joohoo. 
t Eu não vou para a Dinamarca, eu vou é prá Joohoo. Vou 

prá Joohoo só para ver Marly, a Moça-Flor. 
onge de Marly, a única coisa viva dentro de mim é a morte. 

Marly ... Marly é tão branca, tão branca e silenciosa, en- 
tre "véus feacanias flutuando no mundo sereno e sem ventos. 
da fantasia . .. Marly -é um sonho de amor, delicioso e puro, — 
mas que tem mêdo de amar. Que tem tanto mêdo de amar 

Medo de amar... Coisas assim não podiam acontecer. Coi- 
sas como essas simplesmente não deviam acontecer. Deveriam ser 
uma impossibilidade absoluta. Medo de amar . 

Mas ... hoje eu vou prá Joohoo, Vou prá Joohoo só par 
amar Marly, a Moça-Flor. Só para beijar as mãos sensíveis, as 
mãos pálidas e espirituais da Môça-Flor, 

mpoarei. de ame ra o meu rosto místo de Búda e Cali 
gula. Sei que vou morre, devagarinho sob o meigo e compassivo 
olhar da Moça-Flor, da Môça-Rlor que tem tanto; tanto mêdo de 
amar. 

  

  

    

  

    

Chorarei J d e aflito, | 
e tão desesperançado e aflito, aos pés da Môça-Flor. Beberei nos 
lábios da vida todos os; sofrimentos do mundo, todos os pezáres 
da terra. K 

oje eu vo! percorrer as distâncias cor de violeta qué me 
separam de Joohoo. Vou fazer em pedaços os frémitos de minha 
angustiada impaciência. Vou prá Joohoo só para falar à Môça-Plor. 

Vou prá Joohoo para amar desconsoladamente. Para sofrer. 
Para fugir. Para .gritar. Para chorar. Para chorar, com ares sú- 
plices e desamparados, aos pés esbeltos da Moça-Flor. 

que o mundo acabe, vou hoje prá Joohoo. Vou prá 
dei para uma espécie de visita interplanetária. 

Em Joohoo, a cidadéla da ilusão, vou disparar tiros de cen-|' 
as sôbre a cabeça da humanidade. Vou sentar sôbre os fatos 

nús. Fechado no fundo de meu próprio silêncio, vou beber cópos 
de poesia. Vou orver taças de lirismo. Vou devorar garrafas de 
aflição, Vou engolir litros de pezar. 

Sei que em Joohoo vo fumar a maconha do desespêro, vou 
aspirar a cocaína do desengano. Vou tragar o licôr da existência, 
tão, agitado e túrvo, Bebendo vinho, estudarei didáticamente a com- 
posição de minhas máguas. Farei silenciosamente a triangulação 
de minha desgraça. 

Catregarei comigo, nã ft peca Ej Jochoo, um agro 
cheio de cinza e i que lá bran- 
cas de tristeza. Bem sei auE vou al serpentinas e ampólas 
le dor. Vou ser mórbidamente acariciado pelos dedos mornos do | 
oras pelas quentes brisas da desventura. 

Coma voz molhada de sentidas lágrimas, lamentarei longa- 
mente minha negra sorte, despejarei.minhas ruminações de anjo 
chicoteado no seio vicioso de sereias profissionais. De serejas e 
até de bocas sem sintáxe, oritalhonas e avinhadas, bocas de pros- 
titutas abjétas que possuem amores que entretanto não são amores. 

eu espírito Flutuará na serenidade tépida entre o ser e a 
aniquilação. Sofrer será a única coisa que eu poderei fazer. So- 
E inclinado, debruçado sôbre a minha dor — dor pessoal, se- 

a, sagrada. Caminharei como um anjo morto, tão deprimido e 
tão Caiado: no, brilhante paraíso da música. 4 

arei como um triste vagabundo, rolarei como um pobre 
mártir da sorte pelas ruas lamacentas e sem pudor de Joohoo. Li- 
darei nessa cidade para lemb ) 
Sá esqueger minhas infelicidades, nas na alma lufadas de 
des 

  

  

  

  

      

   

  

      

    
“O amor é suave como o sono, violento como um: crimes 

ciente e implacável “como o ódi 
protéstos da / aa crítica. 

Amor e Mort 
Marly. 

VEIRATARIA ROCEIA |    



à ELOGIO DA FELINA       

    VISITO, em Soho, os! EA hotéis e pensões de [ant 
As casas das ilusões, bem, estas ficam nos subúrbios . 

Dhália Gris chegou aqui, ontem. Veio linda como sesipre, E ações 
fina e delgada. Veio dando a impressão de uma rapariga esbel- 
ta dansando nos areiais da aristocracia. 

  

Felina . 

  

    
   

    
   

  

   

Amo as tuas mãos ducais, o) harcotismo de teus olhos pes- 
os. 

FWAmo o teu colo de onda, os teus pés nervosos e finos, os 
45 pés esbeltos e morenos. E 

mo a vaga palpitação de teus braços fisica mete pent 
5 de rosa, 

  
* Felina . K 

aa — porque não és feliz, nunca o foste. 
“Nunca bebeste o licor da ventura nos lábios da vida. il 
Tua alma é misteriosa e infeliz, como a de re pecador: 

Dor Hi tu és um porto aberto a fe as na 
ntureiras do praz 

Sorris o. TES Sorsiso, o dolorido sorriso das. decepcionada 

     

    
    
    

  

   

  

  

do amor. 4; 
spa (Seu coração permanece sepultado em seu eterno isolomen., 

altivamente às imolações sil que amam | 
“insano e funesto amor. 

  

     ' nos fitas por vêzes de um modo tão perspicaz elle 
  

à Tua corrupção é é profunda e dissimulada, quase imater ial, 
Nunca foste banal como um mistério resolvido, cotidiana 

omo um enigma decifrado. 
“Como a arte, estás acima so vida, além de todo o Bem e 
do o Mal. 

ens em ti os des; ojos a um poeta morto nã, mocidade. 
   

  

a, a sereia que habita fa 
o. 

como o Juizo lena 

    

    

    

        

as ruas cinzentas de Soho, choro sózinho, co»   
asa grandes fatias de sola: bebendo grandes cópos do tur. 

icôr do abandono. 
Bansado de subir e descervas ruas de Soho, abro a janela 

quarto. Contemplo longamente o céu puríssimo. O céu 
o, onde milhares de estcelas cintilam, frias e indiferentes, 

indo em minhas camas óticas. 
eio O bilhete que o hoteleiro me entregou. pao 

   

     

    

      

  

   
   
   

       

  

    

    

     

        

   
    

    

  

   

         

pdêste ou ane RR ela irá a Raso 
'a minha vida — a vida do amigo pobre e fil, do a 
o e triste. 

im, minha tristeza agora é a alegria de Dhália Gri 
o) “que seus pés ligeiros pisam forte em meu coração. “Seus | 
alpitantes e morenos as flores que 

   

  

- Cismas brancas enrolam minhas pálpebras fatigadas, onde e 
fágrimas já vão batendo em retirada, Escrevo ao mí 

vindo serenamente a voz flexivel e ondulante do Say 

— Bela, minha vida, Você seria capaz de dar é 
tiro em meu coração ?. Dois, tiros de bondade no pa psttá 

DOE isto co hun d 
do Envio im envelope septo de meigs caíis do bo 

É ua hã de compreender que meu sapasa é a sua estrada, à 
itrada onde ela conduz as caravanas de suas gricioans Iê si 

és. A estrada palmilhada pelos Deduinos de seus frívolo, 
Riso caprichos. 

| Morrerei, talvez, esta noite de o, “Si morrer, 
f rarei nos bazares do céu a mais rica «corbeille» de hévo 

: 

  

“ta coroar os cabelos de Bela, para perfumar os sussur: 
Mia stêsica be SE Dhália Gris. Isso hei de fazer, debaik 

| ciumosas Sogvtisa dos anjos, sôltas e perdidas nas a 
cósmicas . 

Não, Go ficarei mais aqui. Partirei, amanhã, de 
a esquec i K . Dhá 

E aqui, comendo. rosas e ifapenios, 
do mundo.      

       

  
Fei voando no O que, vai a Fes 

q direi, a 
i   

  im Ei et, o 

In E 
  

   



      

  

— ELOGIO DA MOÇA MODERNA 
UBIRAJARA ROCHA 

paro a 

  

Ontem à noite, ao regressar 
com meus 
defronte a 

um elegante clube recreativo, 
onde a galharda e viçosa mo- 
cidade de hoje dansava e se di- 
vertia ao som a de 

| «jazz. Fui seguindo despreo- 
clpadamente e sem pressa o 
meu caminho, meditando sôbre 
a rispida e acre multidão de 

criticos sociais costuma levan- 
tar contra o que se denomina 
de cena da juventu- 

| de mod 
'Caminhando lentamente pe- 

silêncio da noite límpida e es- 
trelada, A essa amena musica- 

= lidade esmaecida misturava-se 
a, 

  

saudáveis da mocidade em flor. 
mente in. 

gestivas confabulações, para as 
mais intessantes experiências 

  

é de 
os poétas e romancistas con- 
temperâneos. 

jovem moderna é viva 
ágil como o pugilista nu sôbre 
o tablado. É inteligente, sen- 
sivel, brilhante, sempre ousada 
e risonha, sedutora na sua ex- 
RE animal 

GE 
qualquer mulher 

=| também o faria si acaso pudes., 
se libertar-se dos falsos pudo- 

Gts iate vi Oamôr, 
môça moderna é «fotal», 

porque sua alma foi varrida é 
limpa pela psiquiatria. Anti- 
gamente, a mulher amava 
modo parcial e defeituoso, a- 

e| mava com um amor como que 
canhoto, quasi infantil, porque 
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justas as duras reprimendas, as 
Severas invectivas que atual- 

B E ã E E 8 E a 

le entu- 

estreita e exe 
sic Rabo ae gente velha 

A 

  

= | era. 
da pelo calor de CER com 
que a sociedade cingia a sua 
alma e o seu corpo. Com raras 
exceções, podemos afirmar que 

geral, a mulher 

tear efusões atenfenses, isto é,| 
  

atualidade. (nãd nos referimos 
do e extravagante «tod- 

| moderna, possue uma 
adide ia invejavel, e esporti- 
da caio a São 

veis Os 
  

  

seus vivos e ai movi- 
* mentos. Não só borboleteia de. 

senvoltamente pelas rué 
cidade, exibindo penteados re- 

“ volucionários, com os olhos 
| quase vendados por óculos es- 
poeipaieiniostpo 4 Errei 

  

pa 
zeres muito tímidos e muito 
platônicos. Seu intolesto; por 
vimos, era bastante livro, mas, 
ERR Aa emocional, 

Jo
pn
pu
os
 

  

  
  era avo, À vida 

& os “costumes. possibilitavam- 
lhe, apenas, flutuar no mundo 
ereta peca fanta- 
sia. 

Padecia as crueldades da ve- 
lha e morta moda romântica: 
era forçada a ser pobticamente 

elhava-se.   

  

érisdade da. Jovem pstudao. 
te, 

  Semé 
um bebê ERRA pue, 
  

ad pena 

  

sue 
pids, Ri com facilidade 

brilha, «sabe 
asas Movisiso cora dêsen= 
voltura maravilhosa por todos 

cantos e recantos da socie- 
dade. Ela é cortês, é gentil, é 

z é Nature 

  

  

     
| mente, sem deixar de amar 

tudo o que é vivo, belo, decen- 
“ te consegue emparelhar-se fre- 

le 

  

    to isto, pergunta! Que 
nego” fado? Nenhum, 

temente, a não ser para | Ê 

e cacête, afogando-se em suas| 
pobres tentativas crispadas de 

cias puramente ideais, pura- 
mente Imaginativas e 

não sejamos. injustos 

va que conhé 
distantes anos verdes. 
supressão, apenas, de algui 
excessos detestáveis, evitando-| 

cí-] 

pi
so
 

DI
DU

S|
 

  claro, 
nloa da “amp Ea «flapper», 
da «play. mos encon-. 
trado na” ao InodernA a! 
companheira pa 
nossas duras jornadas de sonhos 
& realizações pelas estradas da 
vida. 
es moderna, 

compreendida, é a mais 
| flor dd trágica di 

| são do destino. 

  

  

  

  

  
           

  

      neinio 

  

oça moderna se 

“de os? independem 
Reino otho 
«servidão TOS DI 
q “a 
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a À 
e Do Deserto * 

  

  

  

  

  
| CARPIR “aviltações 

com” passividade muçulmana, sob os pal 
deserto, vê o destino do que morreu ena 

O amor que devotei a Dhalia Gris era proibido pelo céu. 
Esse' amor cavou profundos gilvazes em minha fisionomia mo- 

” ral, E perdendo-o, perdí-me tambem... 

O implacavel chicóte do Destino destruiu aquela afabilida- 
morri de dor e ê 
inda evóco com terntira aguêles 

z
ê
 

  

de” encantadora. Não suporte; 
aqui, no coração da morte, 
lindissimos olhos cor de sonho. 

    
   

  

sonho, do sonho mais mosárabe ds 
voa, com delicadeza infinita, pel 

e Libélulas, anjos, | vates, es; 
   

    

Ee] 

   

   

  

   

Dhalia Gris paipita, suspira sob 

'o des 

sofrem, lutam para arrebatar-lhe 
dlistarihe 

E) E 

    
    

  

padecer estoi e 
lores ido luar morto do 
morado de Dhalia Gris..| 

é tão bela que ndê. 

da vida ; ameia tar- 

flutuante albornoz do 
Ja caminha, quase 

jardins/do Eden, — 

   

esespêro. Mas 

lorei 

ago de meus 

    

   

  

eira das, E É 
lo por vi 

lido no 

  

   

   

  

           
nim 
leda e 

osa e núb 
isquiva dansarina. 
njo de crúelda 

 



      

       
   

  

    
   

    

   

a O. 

  

pfigemente os polícias co. 

  

da prova indicial. A jatligeno 
cia crítica do homem não fun. 

  

ritório dos sistemas de Fouché, 
nos quais havia apenas 0/.ca- 
aá da astúcia e da cruel- 

Ta 

  

UBIRAJARA ROCHA 
Ç O NIdiiiito 

corrêndo ansioso e arrependido, 
em busca das expiações legáis. 
Trata-se de um fenômeno in- 
teressante, de gênese impalpá- 
vel e desconhecida, o qual im- 
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  o lei a 

confessar 2 sua falta e o seu 
crime, dominado por um impul- 
o irresistível à espontâneo de 
puriicar-se, de salvar-:     
cara vaidade ferias: 
preseata um mecanismo psico 
lógico igualmente. poderoso e 

    

O remorso  funelosa | quase 
  

v
o
v
a
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  o «faro», 
«palpite», O grosseiro RE 
mo, despidos de qualquer ves- 

tígio de preparação lógica ou 
racional. 
ominosos tempos do policial 
empírico, olfativo. 
Criaram-sé por RE ale 
riadas técnicas e procéssos de 
investigação criminal, que evo- 

e se aperfeiçi 
cessar. Desenvolveram. 
Go8 intensivos é escolas . espe 
cializadas para estudo e des- 
vendamento dos crimes. 
alizou-se o «direito administra: 
tivo policial, já ensinado nas 
faculdades jurídicas. O chama- 
do «crime perfeito» ainda exis 
te, é verdade, mas por culpa 
da natural alibitdade humana 

vido a uma «polí- 
Eae 

Todavia, o fato fundamental 
éque a inteligência humana 
passou a exercer domínio na 

pesquisa policial, A 
date sn PASSOU a Her real, 

no terreno da 
policiologia: um aparelho ou 
máquina de resolver problemas. 

interno — a in- 

    

    

; E) 

mas de raciocínio, com seus 
planos operacion: 
interrogatórios de base, enfren- 
tam e aniquilam na maioi 
das vêzes os mais intrincados | 

  

vemos é o incessante pulular 
de fatos e resultados maravi- 
lhosos irrompidos no campo da 
criminálística, levando os mais 
arm ivala treine tás o Nel talto 

barra do tribu! 

E 

  

Mas felizmente, passaram os esf 

inlsterição é incoercível, 
mamente ligado. e associado á 
Consciência individial O rerips: 

lo reprimido, é um 
alm 

ep
ns
ea
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aprendiz da ciência     Não passe inobsé 
certos criminosos. escopo 
merecida punição ot 

o nqua tão 
portadores de completa insea- 
sibilidade or So diví- 
duos moralmente pecas! 
não sentem, não Expe 
m suas consciências Bo to) 

mentos do rem 
O temotso, Fetiôneno pelco- 

  

   

punge a consciência de certo 
ports delindasites Jeniolá ea 
Zendo-lhes à memória agé- 

  

to, que tanto tortura e nflige E 
psiqué do chamado «homo typi- 
cus»ou destinatário ideal da no! 
ma penal, traduz, segundo Levy 
Bruhi, o desejo e a esperança 
do castigo, fixando inconsola- 
velmênte o espítito na evoca- 

  

o do mál cometi 
Drdée de tesponsabilitê», p.89) 

Afiança Herbert Spencer que 
o Sentimento de remorso é es- 
pontâneo e vivaz, dele sómente 
po lendo escapar os home: 

(Str. 

  

inteiramente brutais, 

  

  
mal! por pas castigo exterior | 
mas pelas consequê 

    

Horiaai dE Rimbolo ao Tue 
é interior. Os tormentos de 
sua consciência são mais temi- 

  

  

ras morais, Não há nenhuma 
medida comum entre a lei do 
Estado, dêste «monstro seve- 
ro«, € a alma do homem. 
Em suma, é a própria alma 

a procura o gládio que pos- 
o Estado e se submete aos 

seio ETR O mal é insepará- | 

  

$ a os crimes podem ser sol- 

a pessiatas! e inesperadas, fóra do 
dos de tra- 

Bah é ERC é re 4 
; Nesse elênco de possibjida- 

“des objetivas, é - post Rê 
r-se a aEUEipaçãO Ro «aca- 
ou seja, um encadeamento 

      

vidos de outras maneiras im-| culp: 

e deve chegar 
à expiação. As “angústias da 
  

o h 
ou ssensação de 

hl, dos 
Psicanalistas, funciona como o 
adngo errinsciio do qua sela 

lerá denominar a «mecáaica 

são, À dialética do remorso 
  Ttuitas, es- 
nhas à temática racional da 
restiga 
utro fator” vigoroso, e, ses 
psicológica, é a vá 

(aves semp 
assita a palato de certa classe 

oria. de delinquen-| cí 
tes, — eontriblindo decisiva-| 
mente. Era Ra elucidação do 

drama ci 
“Pode-se, inda, falar de uma 

de intey 

   

  

   

      

ve 

  

na «catharsis» libertadora, no 
desejo de auto-punição, e, até, 
  

ais ou menos irreprimível de 
auto-destruição (suicídio, auto 
cídio). O moral 
carpido pelo paciente é tão ví- 
vaz e profundo, tão íntimo e 
central-que êle inclina-se ao 
autocídio. pende à completa 

  

  

É a, pro- 
- fondo, central, misteriosa, que 

* Gonstibie uma espécie de pol 
cial anímico, de policial sáb 

“tivo. Esse policial abstrato é 
que os psicólogos dão o site 

je — «remorso». É 

  GAS PRE ru 
erturbação da consciência mo- 

ral do criminoso é tão profun- 
de que pode levá-lo é loucura, 
É pardo do res 
Assim sendo, E Reno ddo eis 

  

o 
EAR dias delito, | ciê 

agindo nas profundezas exter- 
nas da alma, desvendam o von. 
tade criminal do homem, ain- 

  

desejo de expiacão. A cons 

homem possue um destino eter- 
no; o homem. produto passivo 

    
finge, «Elo, a 1906-194). 
| se“ despercebido, no 
enfito, como já acentiinos 
minhas + precedentes; qua o 

o funciona em. tor 
de interêsse pes 

al. Sallenta muito bem « gue 
alo que o remorso som 

   

  

    exerce seu profundo di 
| mo" psicológico nos. espíritos 
não depfayados, do a- 
penas n criaturas 
deesivelo “aos sentimentos mo- 

tada é permitindo. 
afirmar que, via derégra, permas | 
Hace fora do In uáncia san 
dora ou purific: 
50 à maioria de naus 

  

  no seu ambiente natural e 
cial. A criatura mais decaida 
possue imagem e semelhança] 
divinas. O homem que mata 
outro homem, mata-se a si 
mesmo. O homem deve ser 
afastado do crime, não. pi 
mêdo do castigo, mas pelo | a 
de sua, hrs patureza eter 
que se e no crime. 
tureza essa, a intáial, cuja Na 
pressão é a consciencia humana, 

  

  O remorso é seu 
dinamismo tem sido acurada- 
mente estudado por todos os 
pesquizadoros da slma humana. 

ênta elemento * de    

temunha a 
do homem, bem como Soto 
sua fraqueza e seu nada. 

Ele prepara o caminho trá- 
| geo do sofrimento, que nas, 

de Berdiaeff, nos lá-   
  

Condo o a 

à| terno, ontoló; 

ir 9 melor metafísico de 
       

  O mal é dn.       gico, não exterior) sia, 

'gãc 
conhecimento. O e é|| 

consequência do mal. Mas 
só pelo sofrimento oimal se 
consome. - Tal, com síntese 
cruelmente abreviada, é (o re- 
sumo das geniais revelações 
encontradas, não na peleclogia, 

“pneumatologia” do   maior artista literário da Rús-| 
toria de Nicolai Ber.      

Dibuais, ou. malfeitores. empe- 
dernidos na senda do crime. 

mtre Os Po de 

“revela-nos que Caim não con- 
seguia. esquecer o dadas e| 
Inominável 
“dócil e bortgao Iemão! Abel 
caindo por fim no arrependi- 
:mento mais atroz, afundando- 
se no mais negro desesper 

    

  

 



  

    

   * Um moralista passeia no distrito 
q RE ENEnSi E d hoje, disposto a gozar momentos liláses, 

S azuis 7 á 
| Nóto que há um baile de pirilampos e jasmins na paisagem | [For de cinza. Vejo que Dhalia Gris chegou ao prado verdejante | | e proibido, ú 
o, Vou voar, nas asas da manhã. — Vou esquecer minhas au ias prepotentes, é sorrir com os enlevos de um anjo ébrio. | : om Vou ter delirios de criança timida e sem. pudor. 

    

*, Contemplo demoradamente, como um deus, as pastagens uteis. Vejo Dhalia Gris passar, tranquilamente, ao lado de les- mas e vermes de chapéu e gravata. | ? esta manhã rósea e fresca há açucenas de ternura em | meu coração. Em meu peito borbúlha um rio rubro de paixão. | 
Anjos declamam Verlaine, em surdina, em minha alma. 

Dhalia Gris chegou, apertou-me a mão, languida e pensa- 
tiva, com os cabelos enfeitados de 
seus lábios pendia o lírio do beijo. 

Apalpo minhas idéias, sondo o mistério da alma, examino 
o doce abismo da mágoa. o 

dormeço — e sonho. Observo queipóetas loucos e de 

papoulas. Nas curvas sutis de 

2 E 5 É 5 E ê a ss & E 2 4 g 5 é a É $ E) E po E a B E 5 p ç B d & 8 =]   
      
      

sind 
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Registro c 

  

volu ? Ko = 
A ss u és.o mais belo sonho que a imaginação pode tocar com 

      

     nda 
FS EOG 

lia ij 
o esquiva e nebulosa. 

esbelta e provocante, angélica e tenebrosa, frivola e | 

    

      

    

    

   

  

   

ÍO'DA FELINA q 

    

  

sua azar 

  

“Pu és quase uma angústia 
Tu és uma formosa joucura. 

'u és uma sublime falsidade. 

| limatérica. 
| 
| “Tu és o ataude de fogo da paixão. a 

         
é | 

| Felina... fe 
: Alada flor humana ! E: e 

uas. formas elásticas e, donosas dansam a tarantela a 

  

tê! 
  

ncia. K 
Pequenina abelha de ouro vibrante e incerta. 4 

[HF Decêrto quem te»ensinou a dansar foi Terpsicore. Com 
aspiteza dansaste desde o momento em que. aprendeste a ficar de pé. 

É” Teus lábios são vermelhos como o coração. 
Teus lábios, como as borboletas, são petalas vivas. 

E Teus olhos brilham. como os de uma criança tímida e sem 

    

   ; olhos brilham como a radiancia de joias feitiças. 
= sTeus olhos vertem a noite... 

Felina... imail q 

“Mulher palpitada, mulher desejada, mulher amada com vo- 
ias de poéta lírico. E 
RA. mariposa divina de tua alima respira na neblina lumino- 

a do Sonho. ; 
— iPua alma fragil é complexa é o objeto de nossos apaixo- 
jados anseios de sexo e amor. : ; 

Tu és mais insondável que a noite e o desejo. 
No. débil e gentil envólucro de teu corpo cálido. 
fante dormem melodias divinamente loucas e divinam 

* denciosas, a E 
f Tua beleza “imperial humilha o 

| de nuvensróseas. o 
Felina... R 
Amo-te com um profundo e perfeito e extasiado amor... 
Adoro as tuas atitudes de pomba meio adormecida. 
mo insanamente o teu encanto voluptuoso e n! 

| Amo a tua languidez perlácia e a tua graça ofidica e 
“ dulosa, : Ê Es a 

- Amo as tuas vivacidades de andorinha vaporosa . 
Amo o teu desgarre petilante, o langor muçulmant 

«pupilas escurecidas pelas cismas. “a 

- Felina... Ê 
o Tuês 
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Einfreindo ie De eta 
| FÓLHAS. SOLTAS . 

Dhália Bris 
Vou a Joo Hoo. 
Sempre tenho dito que vou a Joo- 

  

  

Hoo. 
Vou à Joo-Hoo em busca de Dhá- 

“a Gris. 
» Quero ir a Joo-Hoo porque ontem 

à tarde morri. - 
Morri quando os lábios de nua 

Gris ondearam na incqmunicável mei 
- sagem, cujo teor esq 

A dócil beleza de Bel) aja aD) 
a o tulgiu na tristeza morna da arde o 

      

“Com um timbre de sino sotertado 4 
nas cinzas da amargura, meu coração hà 
parou. EA 

Sim, morri ontem à tarde. 
“ 4 Dália Gris, meu coração jorrou . 

(Xlogravura de SEeaRido) sangue eternamente. Morri juntamente 
com a tarde que morria. 

“Um navio sombrio vai lovar-me dentro da noite negra. Para Joo-Hoo, onde 
não há violinos, nem copos de poesia, nem rosas, nem, tiros € nevoeiros, nem ; 

1 soluços de abjos, nem bimbalhar de sinos festivos. 
) Estau perto, tão longe de Dhália Gris. Posso até ouvir-lheca pulsação do h 
- pensamento. Mas, um hítem da disnhos distância sepata aquêle que ontem mor- 

FR na rss gal da ta le Es ris. 

  
      

  

    » que vou a aos jd à E 

UEIRATARA BOGEA É 

amiga E Eni 

  

    



  

   

  

   

    

    

  

  

“A Encantadora Alma Antiga 
UBIBAJARA ROCHA 

NENTES conhecedores da história antiga, 
brilhantes. esq uadoRs da entiguidade clássica costu- 
iam eludir, com expressões de vibrante simpatia, ao 
sublime povo grego. O mesímio eloquente louvor é gen 
dereçado ao povo romano, ao deuominado 
cujos gestos lentos « oleplicentes elos movimentos é 

  

  

  

  or. 
ao os estudiosos e A nveEuEadoreR se referem, 

com erudíto enternecimento;à leveza da alma helênica, 
à finura do espírito ático, à nobreza da elegância roma- 
na. Todos põem em FAIa a formosúra da alma antiga, 
da ia alma pa; 

| Seria mesmo sédim, fa realidade, essa alma   
tão bela, tão fina, tão nobre, tão encantadora ? Temos 
nossas dúvidas a respé 

Sócrates, o mais sábio e prudente: dos homens, 
foi fondensdo à morte Dela, (rh. crueldade “de” seus 
'concidadãos, que lhe imputaram a prática de um crime 
frívolo.e puramente imaginário. A risonha e benévola 
sabedoria da Grecia não vacilava em cobrir a mulher 

    

à mulher grega não Dassavê He uma hérpia ignorante 
e temerosa; vivendo qusseitóda à sua vida encerrada » 
ho gineceu. Bm Rome, o suleídio de Petrônio fornece-, 
nos um exemplo e particularmente 
expieselvo da maldade Jucidb é positiva” que reinava 
naquêles turvos e recuados tempos. 

jo citarmos o quadro trágico, que é o 
brutal assassinato de César, nem pousarmos 

      

mos apenes uma cêna banal, comezinha, do 
— No anfiteátro imenso, a turba brutal, 

se agita, frenética e selvagem. Uma vertigem de louco 
regónijo perpassa pelos rm braços de ici massa com” 
pdetgje puslócia, per corre à pspeneçe pi Cine 1 

aixo, n ds gledindores intciam a 
luta terrivel o. comibte diróa. 

    

  

  

muliidão imensa ruge, err. estrepitoso alarido, 
a ade as fases ea pelesá! asnigrenta. cora bm 
insensibilidade monstruo: 

tempo val passando, A multidão continua gri- 
tendo e gesticulando, com seus mil. braços e com suas. 
mil cabeças, mas... na arena o gladiador entra em agonía... 

— Esta é uma simples arrostra da. encantadora 
alma antiga, da doce e suave sima pé 

Dito lato, podemos fsclimente ceduzir o seguinte: 
E que não deverrios fiar-nos nas aparências enganosas, 

se veemência, as tristes misérias da alma moderna, 
nem descrêr com tanto pessimismo das vivencias e) 
possibilidades - da alma a 

humanidede, embora à na lama 
das torpezas e iniguidade God acorde cg aco 
o império de;uma ética: Foltidemiente superioria dos gre- 

"gos e romanos ca imortal de Jesus, a filosofia 
| perene a a ais im 

ge” salbam É be. enmorados do alma 
E em a mênor duvida, O 

“mais é lnpdo Eis jr da natureza divina do 
mem “é ué, “dele, Sor fi Previsto e 

sOBEG' à” face da st 158 
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   7 "não nos epi nin ai to; entes de /Cristo ape; 
ávia tá. tadora» alma am          | nas podridão 

E 
  

   



  

Desce a noite. : 
Estou perpléxo : não sei si vou partir para Santiago 
uanda. Enquanto reflito, enquanto decido qual o destino gue 
dar aos meus sonhos viajeiros, caminho descuidadamente pe. 
uelas sujas de Cisneros. 
Minhalma caminha ao lado da alma de Bela. 
Deniro do coração da noite, longe da agonia cínica dos ba- 
caminho lentamente pelas praias sossegadas da memória. 

squeço, por uns instantes, minhas amarguras e aflições. Passo 
crever o nome de Bela no liso muro do silêncio. E um rio 

ternura inunda-me o peito. ; 
Evoco tão lúcidamente a face, o corpo, a voz, o andar de | 

a. 
Evoco limpidamente a sua face coberta pela doce palie 

paixão. 
Evoco, deslúmbrado, a pureza e a brandura de seu cora | 

de sêda, a graça de seus níveis pés palpitantes. & 
Bela ainda desperta em mim as emoções de uma paixão pu- 

tissima. Bla é o cândido volátil do amor, o meigo volátil do 
amor. Sua alma sonha e estremece, pálida e muda, por entre 

= eflúvios de nardos e jasmins, por entre vagas de aromas. 
ui de leve sôbre as brumas e as ondas del mar deslisa 

Bela, senhores, é 

hi 
lancolia, onde carpo a vivissima dor do desengano. 

aminhando devagar pelas escuras ruas cosmopolitas de 
isneros, carrego comigo, no espírito, o corpo languido e fino 

“de Bela. Acaricio amorosamente sua pele de âmbar, Ouço n 
jamente o timbre musical de sua voz — voz macia, voz branca, || 

“voz fluida como um voo de pássaro na claridade da manhã: 

  

  eeijo com angústia, beijo com desesperação, nas ruas af 

“Teheran ou nas 
Ee 

Mas. para á 
teza faz-me abandonar meu ar distraido e vago. Atiro longe 
fesdenhoso gia ee pendido ao lábio. — Parirei a; 

ara Sidni 5 
idney com   

   
   

    

   
    
    

     
    

      
       

DHALIA GRIS possue a inconsciente garridice das:flores. 

“Ela spossue imaginação ardente e delicada, e é irradiante de na- 

fliralidade e graça. - 

5 *Dhalia Gris vive medusada pela miragem das viagens às 

paragens desconhecidas. E 
“Nos devaneios de seu coração, sofre e sonha em sitios e 

egiões que nunca vit nem verá jamais. z 
=» E ontem ela partiu... Parti com ela. Irei sofrer e sorrir 

“com: ela, nas ribas afortunadas do Oriente. A 

Pugimos do frio e mesquinho deserto moral da vida. Rugi- 
X dos dias de aridez do cotidiano. Le- 

“vantamos nosso ardente protesto contra a existência rude e vul- 

"gar, contra tudo o que é medioere e banal. Vamos, agora, na. 
dar em pleno sonho, longe do mundo grosseiro dos fatos. - 

E im, cheios de candura, de inocência e de amor, saltaremos 
e vôaremos, alegres como dois passarinhos, pelas terras fuma- 

= »centas da Asi a 
s anjos e seus flautins celestes seguem-nos, oferecendo- 

nos rosas nos minutos que morrem . ozaremos as preciosas 
iênci os instantes | i . 

* Vamos sorver, avidamente, a ventura nos lábios da vida. 
mos esquecer a lúgubre procissão dos trapos: AAmare- 

“ mos as noites ensabóadas de luar; a cimitarra da lua será nossa 
madrinha — a pálida madrinha de nossos doces crimes afetivos, 

de, nossas brandas violências de amor. : 

Para nós, agora, tôdas as coisas irão brilhar e soar. 
Cumpriremos todos os nossos móveis e inconstantes  itine- 

   

   

  

   

     
     
     
     

      

  

     

   
        

  

       

      

  

    
     
      
    
    

     

  
“E rârios. 
= Deixaremos de ser os tremulos /discípulos do tédio. . 

; E a incompreensão não partirá o “cristal de nossos corações. 

Logo mais chegaremos a Pequim... 

    

Pon: 5, UBIRAJARA ROCHA: 

 



  

  

   
   À MOÇA QUE MORREU 

O QUE eu mais amava n 
  

     

      

    

  

E de serenid - amor. Realizou, por assim dizer, com vestes flutuantes, “gracioso impulso para o voo,.. Mostrou-nos! 
* E omisteriosa das cousas. 

Ê ostava muito de viajar e sonhar, de contemplar as guras do, pensamento hu nano. À educação de sua inteligi fôra lenta e tenaz, e seu espírito formara-se sob uma bel 

    

      

    

      

dmitava a beleza intelectual das cousas lógicas. Possuia ma impaciente avidez de luzes, um espiritualismo delicado e pro- 
Casou cêdo. Cumpriu o seu destino de ente racional, ado- “tando um raro e singular estilo de vida, criando. uma verdadeira “Pestética da conduta. | 

Ê, Fato estrânho: o-marido odiou-a... Aguêle ser mesqui- Foho não poude compreender o sorriso da vida, a felicidade que “tinha em casa, a seu lado. Espírito tacanho, vestido com a ás- 
era capa do utilitari; inimigo das lações ideais, per- | dido numa atividade definitivamente matérial, ereatura semelhante fa um mercador fenício — é sômente digno de sofrer a maisvi- ava condenação moral. à “o. É totalmente impossível compreender a atitude do marid môça que morreu ontem. Não posso vê-lo : tôda sua existên. consiste em partir as tibias do sonho, em quebrar as pernas Hilusão. — Almoça e janta um prato de fatos crús... 

  

  

       

    
    

AGORA, ouçam-me, senhores : Eu amei a môza que aÃo ntem. Amei aquela revoada: canora de pássaros gentis. Amei |! la creatura adorável e misteriosa. EE Ela era o sonho mais belo deste 
«ventura. — Por isso, ch 

   
       

        

  

    

  

      

   

    
   

    

E ando ela morreu, a luz vacilou, quase esfumou-se * “meus olhos sem côr e sem esperança. é bad uitos foram os que acompanharam à última morada é sa que possuira o domínio das formas graciosas. Não Jev | Sreio, nenhum íntimo sentimento de piedade ou benevolência) “minhavam lentamente, conduzindo meros caprichos de mi 
Sêca e fria, vácuo moral do deserto, nenhum espírito de nada que amasse as cousas leves e preciosas... ê 

2» Finalmente, na solidão de meu quarto, leio e releio as “tas que ela me escrevera em vida. Vejo-me, então, no na 
* io de tôdas as minhas idealidades. Agora, apenas poderei, -nasasas de meus livros. Restam-me, agora, apenas as hora: uz ido desalento. Minha vida afetiva vai entrar em sile; fecomposição. E Ê 

gEMergulho no reino da noite, na solidão do deserto, 
m todo sonho de paz. Sômente poderei possuir o amo 

d 

  
  

   

    

   

   
   

     
       

   
      

      
   

  

» O amor do nada... 
Eri com     a môça que morreu ontem... 

eai A!           



  

  
  

     

Sua'arte é um sorrito de beleza florindo na 
vida opaca e monótona de todos os dias. | 

Tebaldo não é um meto organizador de ruí- 
nas desnecessárias. Ele é um artista sério e lú- 
cido, perfeitamente consciente de sua arto admi- 

  

  
  

rável, pintura é para êle uma prece. 
um artista de pensamento harmonioso, 

que compreende e louva a sup moral | 
do i perimenta 1 ão pelo 
mistério que onvalto o destino. A doçura pai    
e triste, que traz no semblante carregado de cis- 
mas, reilete a serenidade de sua alma compassi- 
va e superior. 

Não desfruta, em sua tranquila vida parti- 
,cular, da mediocre felicidade do comum dos mor- 
tais. É um estéta esculpido e modelado pela Dor. 
Sua vida é umapuro e límpido comentário às sa- 
bias e generosas palavras de Anatole France : 
«Os seres felizes não sabem grande coisa da vi- 
da. A dor é a grande educadora dos homens. E” 
ela que lhes ensina as artes, a poesia e a mo- 
ral; ela que inspira o heroismo e a piedade; é 
ela que dá o preço à existência, permitindo que 
esta seja oferecida em sacrilício; é ela, augusta 
e boa, que põe o infinito no amor». 

ssim, O artista sore com tranquilidade Bor 
idente. E a êle é possível aplicar-se o formoso 

verso de Sófocles: «Nasci para repartir o amor 
e não o ódio». 

Tebaldo traça, na sombra, com suas mãos 
imaginosas. belos quadros, que ocultam harmo- 
nias profundas. Seu espírito sinuoso e ondulante 
vive em busca das verdades altas e puras. Sua 
sensibilidade move-se na esfera da sensação pu- 
ra: a desinteressada contemplação do belo. 

Possue, já, inúmeros amigos e admiradores. 
A polidez de seus hábitos, a doçura de seu es- 
pírito; a discreta e meiga simpatia pela beleza e 
pela harmonia conquistam seguramente as almas, 
destruindo as arestas e 
que costumam separar e dividir as creaturas. 

Seu espírito encerra uma força nítida e mis- 
teriosa, um dócil e cativo raio de luz que ilumi- 
na e encanta, A encantadora amenidade de sua 
índole emociona e conquista ainda os espíritos 
rudes e comuns, as inteligências foscas e mes- 
Eis os corações duros e pesados, 

Tebaldo é feito de uma simplicidade pere- 
grina. Os louvores e os elogivs que se lhe jazem 
com justiça provocam-lhe fundos ferimentos na 
modéstia espontânea e natural. 

  

* Agora, no remate destas. póbres e insípidas 
linhas, rogo ao primoroso ar- 
tista conterrâneo perdoar-me 
os desatavios de lingusgem. 
Bem sei que minha pálida in- 
terpretação crítica não vai 
além do vão esforço de minha. 
inquietude espiritual. Acom- 
panhei, aqui, tão-sômente, a 
multidão “rósea de meus pen- 

"samentos vadios. 
| que têem a Fi 
“das nuvens...    
       



0 

p Sôbre a idealbelezade bela! 

— posição 
(Deus fita-me pelos 

        

      
irgem que amo com 

que sómente Deus sabe como é gra 
nobre e puro. 

m, senhores, Bela evitou a decom- 
minha, i moral. 

  

  
la | Chegada 

Re; 

    

    

  

ui: Gris e o devaneio: do velh 
  

SENHORES morri ontem à tarde... A sé 
Morri quando a luminosidade dos olhos de Dhalia Gris 

ficou ida por uma cisma Ji da e cruél. Desfaleci 
e morri, quando os lábios de Dhalia Gris ondearam crispados 
na' mensagem cujas palavras não quero, não quero recordar ... |— 

A dócil beleza de Dhalia Gris fulgurou um instante no meu 
Angulo. visual, cintilou na tristeza cor de cinza da tarde morna. 
Meu coração estalou dentro de meu peito, rebentou de dor e 
desespêro, com um timbre noturno de sino soterrado. 

  

  

  

   

     

ombros quando isto 

ça e ha 
adorável chinezice d 
Dana dimensão de minha 

  

   mauta do sonho, o desilu 
neiro da esperança, já inclinado pelo de- 
monio a levar uma vida de banditismo 
moral 

Bela deslumbro 
it minho 

É 

e     

   

Minha vida era um cardo prestes a 
ser assassinado pelos, pés da: maldade. 

derbato 
a. Caminhava curvo, cheio de fadiga, 

rolando. pelo muudo com a leitura de 
um oleo denso, quase inutilizado pará a 
vida do espírito. a 
     

     
tência, deixa- 

zam de ser empedrados como os da Car 
ledonia . 

A: 

  

gora, posso morrer . . . Já posso mer- 
gulhar no cobalto elementar do espaço. 
Já posso ser um escofeiro da Eternida- 
de, um bandéirante do Além, & distan- 
ciat-me para sempre das sérpes do ódio. 
e da malevolê: umana. 

B 

  

  

masco |     
UBIRAJARA ROCHA 

        

Jela — eis a minha estrada de:Da-|)           

Morri, Cerraram-se para sempre minhas palpebras fatiga- 
das, minhas pupilas de sonhador desenganado. Agora meu co- 
ração jorrará sangue eternamente... E não mais se incendiará 
como um paiól de entusiasmo lírico, não mais será a morada 
ideal da mais sublime concepção de amor. 

Morri juntamente com a tarde que morsia. Um navio si- 
nistro levou-me como uma alga dentro da noite negra e sem lu- 
zes do amargor. Navio sombrio, lento, vagaroso, que me carre- 
-gou para uma India misteriosa e longinqua, onde não há violi- 
nos, nem cantos de pássaros, nem cigarras, nem rosas chorando 
aromas... 

Vou navegando para 'a India do Alem, para a India da 
Eternidade, onde não há tiros de nevoeiros, nem soluços de an-, 
jos, nem florestas petrificadas, nem bimbalhar de sinos natalinos. 

gora, sim, estou tão perto, tão longe de Dhalia Gris... 
"Sem poder toca-la, ouço-lhe até o doce pulsar do pensamento 
dentro da mente. Um imenso e pequenino hifen separa de Dha- 
lia Gris o que ontem morreu na madrepérola da tarde gris. 

a gora, apenas afundado nas trévas da distância, terei o 
“direito de contemplar a maviosa filomela de Deus. Meu destino 
será vaguear, quase louco, por entre as colúnas de fumaça dos 
,mundos siderais, pronunciando. gritando o belo nome de Bela, a 
“Dhalia» Gris. 
"Aquelas palavras... Palavras que ferem como pedradas, 
palavras que matam como facadas... Lembro-me que, antes de 
morrer, Bela trazia champagne nos gestos melodiosos ; em seu 
vestido de raras passamanarías havia gargalhadas de tule e risos 
de tafeta: Rol : 

Agora, aqui, do outro lado da vida, posso contemplar êsse 
angelical pássaro de seda, êsse syavissimo elohim terreno, mar- 
tirizado na gaiola de ferro da convenção social. Prisioneira da 
moral, talvez fenecerá nos estranhos caminhos do mundo, triste 

go, sem nenhuma saudade do amigo morto, do pobre | 
ue ontem morreu nas explosões de azul e ouro da 

   
   

     

     

    
  

   
   
   

   

    

redito que, um dia, apertarei as mãos de Bela nai 
lidões da India. Bela, um dia, sem dúvida, també 
ra a Índia, tão cheia de horas Jlilázes, povoada 
tes, repléta de terror, inundada de gritos de 

didos dentro da noite... E 
ie seis que Dhalia Gris um dia partirá pars 

l 

  
  

o dos gorilas do pavor, dos Orangos de Bó 
| mais. bela construção dos engenheiros celeste 

| Seu sonho mais lindo, serenamente adormeci 
“milenares mãos de Deus !... 

" UPIRATARA 4 
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o CONHECI Poo-See em Makololo, à margem esquerda 
se e: 

  

    

  

    

   

'jâmais esquecerei o deslumbramento daquêle instani 
jo no Silêncio verde da mata africana. E embora nãf 

ja: 

fesfêras. Trago ainda comigo, em minha mem 
iro da Tunísia, a imagem fulgurante e passion: 

fa sensual e misteriosa. E 
Poo-See' foi, talvez, a maior emoção pessoal de minhas 

Anites de conhecê-la, eu não vivia ; olhava a vida com um olhar 
de sono. Ev abria para tudo o bocão do sono. AA 

“Poo-See iluminou minha alma ferida, meu coração machuca-| 
do, meu coração dolorido, — meu coração que é uma rosa de 

  

  
    

  

cinza. 

  

  
  bem certo que morri para as alegrias da vida, mas mi 

perdi a memória de haver sido. Por isso, escreverei sonhadora) 
mente sôbre essa estranha pérola dos mares da alma: Td 

Poo-See era absurdamente bela. Possuia pupiles quentes, ti- 
“nha sempre um riso molhado na boca coralina. Falava a lingua- 
gem da flor, e seus olhos eram vivas opalas. 

“ Quando ela passava, desmaiavam flores nos jardins. é 
5 “Sua voz era suave, era branca, fluida como um voo de pom- 

ba. Seu corpo cor de mel possuia uma graça aérea e musical, mi 
sical, inspirando paixões desesperadas. Seu talhe era fino, delga- 
do, nervoso como o das palmeiras ide Joohoo. x 

Poo-See tinha a indolência das gatas. Seus olhos sonhavam | 
amorosamente sob o tenue franjado das pestanas. Seu olhar era |) 
morno, brilhando sob uma charpa de névoas. 
“Seus olhos eram impossíveis de serem esquecidos, uma vez 
vistos. Btam olhos tentadores assassinos, semeadores de sonhos e 

apaixonadas angústias. 
cólo pulsava e ondeava venenosamente em seu corpo 

    

Za pálida e fanada, das belezas cloróticas, das belezas de mis 
Poo-See era uma pomba meiga e voluptuosa. Era a letal b        

    
    

formará numa sublime obsessão. 
fada era mais sublime e delicioso do que aspirar O 

sândalo e benjoim, que trescalava de seu corpo flexoso 
Boca havia eflúvios de nardos e cravos. Bm seu lábios Éh 
vagas de aromas. RÃ 

“eua boca-tinha-a-frescura sumarenta das frut 

  

            

     
   
     
    

     

    

  

beijo tinha a frescura dos pomares. neto 
ds bios lembeavem ai polpa de lt is o 

sorrir, sua boca parecia uma romã rachada. da 
Amei: Poo-See de modo alucinado. Ao amá-la com lodcura, 

perdi-me em minha própria floresta. Lembro-me ainda de quans 
- do, no silêncio profundo da noite, ela vinha correndo, vinha tres 
mendo, descalça, os cabelos sôltos, anelante de amor e desejo, pa 

ta a minha choupana de bambú... 
Certo dia — terrível dia! — ela quase enlouquecera de pa- 

vor, perseguida de perto por um orango medonho e brutal, que 
quase a agarra é a massacra em sua nervosidade convulsiva. Um 
nativo sobrehumano salvou-a de ser ferozmente trucidada. nas mãos. 

dó monstro, sem que eu nada pudesse fazer... Na 
“Sim, amei Poo-See de modo alucinado. Para esquece, Jay reu: 

as 'as minhas forças e parti para o Ceylão, em busca' lós 
lotes do Templo do. Dente. Ali, mil vêzes por dia pronun 
palavra sagrada Om. Em vão. Poo-See dominava-me inteira 

   

  

     

  

   

  

   
costas da Síria, aconselhara-me Ci então. aaa nfiden: éntão ab ve      

  

           2Já estodiperde a 
é; «. B' o começo do fim... 

E acrescentei, em tom filosófico, para prestigiar a de 
    

     

  

     
   
   
   
   

  

E 
serena paragem em que estávamos. g] 

— À velhice é a assassina das esperanças, o sepulcro das. 

ilusões, o sarcófago do amor, o sr, não acha ? Como é então que 

eu estou amando dêsse jeito ? Estarei sendo perseguido pelo «de. 

  

dação. 
Despedira-me do solêne ministro de Deus, e regressei no 

mesmo. dia para Makololo. Voltei, correndo como um louco, pa- 

ra ver Poo-See... % É 
Os dias foram passando. Certa vez, no auge da paixão, dis- | 

se à Poo-See, fitando-a nos olhos, com a profunda seriedade dos 

que amam : 

— — Escuta-me: Não há mais nada para comer. Quando sen-. 

tires fome, cortarei de minha carne para te alimentar ! 

o ouvir-me, Poo-See soltara uma risada clara. Uma risada) 

alta'e clara nas selvas de Makololo, à margem esquerda do Zam/ 

ese. 
Ainda ouço a sua risada redonda e clara. Também eu teria 

xido, se soubesse rir... UBIRAJARA ROCHA



          

  

   

- nes gentil figura de RSA não pode suportar 
desfalecer, o raciocínio frio e sem calor dos psicólogos 
Novo do Cunha. Sua imagem rosiclér, sua personalidade 
não podem ser transformadas na sombra de um aconteci 

- tão absurdo. 
Dialia Gria dissipou as frivolidades de meu pesado Gigi. 

ho mental. Deu-mê fortes e corajosos pensamentos. Libertour, 
“me vo E, para cultuar o seu amor, morri... 
* "Agora, já enrolado na mortalha da morte, com a alm 
persa: ha melancolia da tarde parda, evócoa-a perdidanie Ni A 

“ tarde é sondlenta, gris como a Dhalia Gris. 
E des os jbtiio e dolorida chora na tristeza da tarde, — 

= pros 
- flor, 

  

        

  

o e de artista doloroso e sem esperança. 
- veda s chins, as carpas, os camarões e as tilápias 
cla teta ainda amo. Dialia Gis 

Na tarde triste em que morri, Dhalia Gris sorria o seu mais 
datas de ninfa. Um sorriso sem fim, um sorriso etéreo, 

lúgubre deserto da vida. 
ui ApepRSço, Um ódio tártaro bramiu contra mim, uma 

ira à semob, uma cólera medieval espumaram contra a minha 
Uma criatura torva e sinistra sentiu-se comissionada por 

para tirar-me a vida. — E tirou-a. 
“Morri, envolto no sorriso doce — tão doce — de Dhalia 

- — Gris. Foi assim que findou o meu negro, o meu abôminável so- 
frimento sôbre a face da terra. 

ixperimento agora a suprema ventura, a ventura sem par, 
da “cosmovisão. Tudo, agora vejo do alto, com uma perspectiva 

condor alcapremado aos espaços infinitos, 
* Meu coração bate dolorido dentro da noite. As velhas an- 

sutio vivam em meu coração. Meu espírito bate continuamen- 
re a rocha dos fatos os martelos da dúvida. Já não posso 

palpar-me, mas posso pensar, posso sofrer, e sentir remorsos, e 
sir O riso parado dos defuntos... . 

“* Vou partir... Minha bagagem é a infinita saudade de Bela. 
Não poderei mais dormir entre estas névoas e fumaças e sópros 

- e espessos nevoeiros celestes. 
Terei gue ir sofrer em outras paragens. Vou para Portuga. 

Vou, ser companheiro de Lafítte, vou ser corsátio nos Mares do. 
Sul. Leyarei um tiro em Cisneros, viverei no centro da África. 
Terei ainda, que tixitar de frio, numa noite branca de álcool e 
de cigarro, à porta de uma taberna em Casablanca. 

empre estarei pensando em Bela, e será para ela que es- 
creverei uma pequena elegia (uma elegia difícil, árdua e cansa- 
da), ilustrada pelo ágil lápis de Tebaldo e à qual darei o bizan- 
tino título de «Despedida Lírica do Pescador Defunto». 

ssa elegia | sera naturalmente: publicada, em inglês, num 
E prestig foso, ebdii dás “de Pequim. 

=» Dhalia Gris, há trezentos ; 
lou de. Caia então 
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vasos crepúsculos lilases, 
parável ingenuidade das and. E 
o árabe louco, o sorriso de beleza que baila nos labibs 

poeta não mais existia... Na casca do sapo     

pata, no fim de tudo, sômente remanescer O riso sardônicoro-xiso. 

   

      

insensibilidade. 
“Era u 

    seguição 'de im 
bilidade estética era simplesmente sublime. O devaneio ei 

  

  Sua, sen! io era 
o seu pão doméstico. O sonho constituia o seu esporte espégilico 

Tinha fome de formas e coloridos, como o deserto, tem séde | 

  

E. 
ura. y E ie 

Detestava profundamente o burguez — êsse fenício mf dernos 

cantil, à nossa sociedade cartagineza. 4 
Nada podia existir de mais belo do que os devaneios de Sa 

imaginação. A vivacidade e a alegria de sua existência provinham 
dos sonhôs de seus sentimentos, Ses 

-Possúla uma paixão - intensa — uma paixão silenciosa 
rior, que o devorava lentamente, Era uma volúpia proftn 
tral, que o gastava, que o matava. Essa paixão amorosa! 
va-sesDora 

   
    

    
   

      

      

   

   
    

    

  

    

    
    
    
        

Rua   
E 
infinito das flores humanas. 

Foi então que percebemos que ambos eramos seres 

cos, entes imaginários, cerebrais puros, doentes da beleza, 
gando pela aridez da terra, vivendo num mundo não e dan 

O “infortúnio seria o dote de nossas vidas inteiras SBBAM) 
isto porgue vi: o poeta comia uma grande fatia ide Jirist 9; bebia 

um grande copo de fantasia... bo 

  

aa ) nt 
SIM, morreu ontem o poeta que amava a pobre, proci 

to tranquilo do ca 
zm fim de chorar b 

NR Sa j



         

    

   

ES suta as Req E Ea 
gfitos na cabeleira das árvores. 
EEN : o bosque há um ballet de pirilampos é jasmins. 7 
filos travessos briicom da verde espessura, comendo. 

  . do meu seg 

  

Noto que'a vida é peida por imensos e sinistros reto, 
nhos de carneiros nes 

i Há suicídios de A adacnboR dentro de meu peito. 
E medito na morte. 
O tempo parou à espera de si mesmo. Choro uma lágrima 

pelas don que já secaram. 
omem da noite, o homem do gestino A dúvida mare 

a 

  

tiriza E meu A dúvida d 
dúvida é o sepulcro da esperança. 

A dor, eu estou na dor, nunca saí da dor. Minha alegria e: 
tá na dor. Casei-me com a dor. 

Dos igual “ainda não doeu em nenhum peito. 
Trago. impresso no rosto o súlco das desilusões. 
Deus esqueceu-me, Deus deu-me as costas, Deus empurrou- 

ne-para um ataúde de cristal, 
E agora sinto uma saudade imensa, uma saudade profunda 
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po E x “história de Bela demonstra-me a eterna tragédia do amor 

'que morre quando retribuído demais. Bela dominou-me, — e nin- 
“guém pode admirar aquilo que domina. 

Pago Bel: uma não uma dade». Sim, 
É sou uma “aparência, uma aparência que ama, que sofre, que solá- 
"ça, que chora ... 

Perdendo o amor de Bela, perderei a vida. Bela é a minha), 

» oésvida. E vida de minha vida. 
m o amor de Bela, serei como o navio que passa ao lon- 

ge, Ra do alcance da voz. Ficarei então sózinho e abandonado, 
bistro como um castelo no mar. Em cima, o céu profundo e si-|; 
lencioso ; em baixo, a imensa solidão das águas. 

Caminho vagarosamente ao longo da longa alameda de ti. 
lias... E trago na garganta o grito desesperado da paixão sem |; 
remédio e sem esperança. 

Pesquiso-me na profundeza de meu próprio ser interior=” — 
E' seguramente impos: ssível saber ao certo qual a cor da alma. 

Mas minha alma deve ter a cor da morte 
Meu amor viveu nos silêncios do mundo, cultivado, nos jar- 

dins de meu sanguinolento coração 
Bela ainda é o sonho de minha vida. Ela ainda ilumina a 

minha noite interior. Ela ainda veste minha vida de sonho e ilusão. 
ação de Bela encontrei o meu próprio coração, Ela 

continúa sendo o meu primeiro e único ideal de amor. 
ela é o ideal dos homens de fantasia. Bela é uma flor que 

só pode & ser encontrada por um botânico dos jardins ideais. 
mor alimenta-se da morte. Assim, ao dar-me 

amor, Ca à iniciou o processo fatal de minha morte . 
Bela mata-me ... Bela mata-me por entre cândidos e 

virginais sorrisos . 
E uma vez morto, terei a vantagem de tudo ver do alto, tu- 

do poderei ver com a perspectiva de um pássaro. Poderei descor- 
tinar o vastissimo panorama do mundo, como uma à se 
ninho alcantilado. Contemplando assim E imenso Tabisinto aro 
concluirei que a morte foi a minha vi 

Sempre vivi como um monje da Idade Média. Um tri 
je da melancolia... Sempre carreguei dentro de mim à 
de uma dor bimilenar e sem cura. 

Vivi entre o mal constante e o bem esporádico. Sofet em 
todas RE se uinas do mundo. 

a houver, amor, haverá dor. Onde houver amor, sea 
a Ca | da morte. Todos os grandes amorosos tem um tra ço 
de morte que ensombreia os olhos. Por isso os amarosos são 

tristesp. 
Morrendo, como já morri interiormente, tornei-me insubstan- 

cial. Fiquei vestido de irrealidade, Transformei-me numa estátua 
de talco. Virei sonho inorgânico. 

Estou sempre em redor de mim mesmo e nada mais senão 
em redor de mim mesmo. Estou coagulado no mistério de minhas 
circunstâncias. Sou um prisioneiro de minha liberdade. 

ou um trágico da sensibilidade. Sou um doente da beleza 
sou um cerebral puro. Padeço o patético sofrimento da personali 
dade. 

  

    

  

      

  

    

   

      

Estou sempre em busca de minha sombra. Sou um Ibis da 
inquietação moral. Sou um págem da morte . y 5 

Morri afogado dentro dos esquêmas da” poesia lírica, dentro 
das triangulações da trágédia clássica. Contudo, não perdi a me- 
mória de haver sido. Porque ainda trago a vaporosa imagem de 
Bela dentro de meu ser. Não posso nem quero esquecer sua ale- 
gria luminosa, seu divino ímpeto de amor, seus adoráveis desejos 
de superfícies. 

Sómente ao evocar-lhe a risonha e dócil beleza sinto-me um 

morto vestido de vida. 
Sinto-me feliz por ter-lhe dado a vida. Quem deu tudo, sem 

dar a vida, não deu nada. o 
    UBIRAJARA ROCHA



    

     

       

   

          

   

    

   

   

  

SOUZA LEMOS 
BRO-ME, como si fôsse 

«do claro dia em que conheci 
Souza Lemos. Era um 

fe que, na rançosa valsinha 
lar, foi objeto do desgraça- 
or da meiga Manolita. 

Siza Lemos é, talvez, am 
e mais interessante experiên- 

Essoal. Descende êle de uma 
a considerada e limpa, de 

às - mais ilustres e distin- 
lias do Estado do Rio, 

da idade de Rezende, se não 
meltigado, de Campos, ou de 
Vassouras . .. Devo desde logo 
disapoilinto que meu amigo 
não é um filho do povo, mas um 
afistóctáta, um perfeito aristocrá- 
tasssénão pelô sangue ou pela 

fem, ao menos pelo nobre 
emuistimo metal. 

tempo passou, e, hoje, Sou- 
mos é um jovem é futuroso 

  

é 
Formou-se o ano pa 

Rio, irrompendo na safra 
médicos de 1959. 

Ásião em que me foi apre- 
fado, êle era a mais estouva- 
E singular, a mais pitoresca e 
lenta personalidade de estu- 

de medicina. Sua elegân- 
izantina fazia furor na Ca- 
da República. Ble era, de 

Y. uma robusta e gentil figura 
Frápaz, alto, moreno, radiante, 

so, polido, atraente, simpá- 
bonito. O esmero e a cor- 

   

   

      

   
   

                      

fis 

    

ayatas, que faziam lembrar as 
rpóéta Olegário Mariano, seus 

falmente Famosas ainda perdu- 
& as divertidas e edificantes 

Sie às dos seus amores sem 
Afeasampento, bem como a lembran- 

GA de-suas risadas claras € sin- 
“ceras; de sua jovial animalidade 
é de suas sonóras frases de es- 
pirito, pequeninas chispas de ta- 
lento, esfusiantes. pene- 
ttantes farpas verbais embebidas 

mordacidade, prodígio: 
elh i 

  

      

  

    
brantes e incertas que picavam a 
epidérme de nossa sensibilidade, 
mas que constituam o encanto 
e a alegria de todos nós, seus 
amigos e Compánh os de toda 

gida. 

    

doca cd 

    

os, MEDE” 
Gastava e gasta orientalmente, 

vivia e vive quase como sim fia- 
babo de lenda, quase como-um 
herói de ula, como um prin- 
cipe de novela, desperdiçando 
loucamente a sua mocidade sa- 
dia e inteligente. Seu vago idea- 
lismo de rapaz solteiro é cuida- 
dosamente aplicado na cata obs- 
tinada de mulheres, honestas ou 
não. Era e é devasso como um 
poeta lírico, As verdadei 
lheres o adoram perdidamente, 
amam-no 
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    já du O Ee Elque êu saiba); 
a-. despeito danse ja quase 
guimética e invesossiil que leva, 
apesar de suas agõe: 
custosas, que cu spirar 
e persuadir os movimentos 2a 
vaidade ferida. Examinads” Dei 

    

     

    Ee 
mos que Souza Lemos não é or- 
alhoso e arrogante, nem escon- 

de no coração senão bondade e 

  

desejam impossivelmente, porque 
nenhuma delas consegue fixá-lo 
no noivado nem atá-lo nas cé- 
lebres algemas do matrimônio. 
A presença de Souza Lemos re- 
presenta sempre uma vertigem 
para o Coração das moças. As 
mais esquisitas e cheirosas vir- 
gens do planeta Ra o seu 
corpo ocioso é vadio de epicurista. 
Os mais misteriosos e aveluda- 
dos olhos deste mundo desfale- 
cem de ternura, quando suas ca- 
rinhosas donas são estreitamente 
enlaçadas em seus braços volup- 
tuosos de sibarita. Seu nome on- 

ja e sonha em belíssimos ni- 
nhos de beijos, que são as bô- 
cas quentes e Ec TEaS de cer- 
tas Evas que habitam esta mes- 
quinha pílula sub-lunar. Assim, 
ainda mais do que os licôres 
fortes e ardentes, mais do gue 
as bebidas " sedutoras e assassi- 
nas, a mulher e suas pérfidas 
delícias, Eva e suas carícias cons- 
tituem: o folguedo predileto, o 
pecado favorito, o esporte prefe- 
rido, o enlêvo cotidiano de seus 
nervos soltos, de sua garrida mo- 
cidade, de sua alma livre, de sua 
alma sem Deus, serf idealidade e 
em amor verdadeiro. Nisto, se- 
melha-se a Byron, seu remot 
antepassado espiritual, seu 
gínguo irmão sentimental, que era 

ata 

    

5 

            

Ama, O elervescente tempo 
de estudante se es: um 
feio dis as Ja esa DE 
mos médico, colando grau, apa- 
recendo na fornada carioca “de 
médicos do ano passado. 

  

x 

  

tura de apertar-lhe a mão, tive 
a satisfação de abraçá-lo noya- 
jipes depois de longa ausência. 

a fortuna de ouvir de novo 
a enérgica vibração de sua pá- 
lavra alegre e rumorosa, Eu-via- 
java de Cruzeiro para Pinhal, 
mas, transposto o Vale do Pa- 
raíba, decidi fazer alto emb São 
Paulo, completamente estafado e 
sujo pelo pó preto e pelo sono 
sacolejado nos trens incríveis da 
Central. E as cinco horas de uma 
írica tarde dêste dezembro que 

se finda, comprazia-me em va- 
guejar ao léo pelas ruas de.nos- 
sa linda Capital, quando, ao pas: 
sar pelo Mappin, quem é que eu 

  

  

vislumbro lá dentro, elegantemen- 
amezendado ajilharga de um 

  

lumbrantes pássaros de sêda, que 
se costuma enamorar ou fase 
nar com os reciitsos de“uma 
mundana futilidade e de uma in 
constância dinheirosa? Nada mais, 
nada menos que 6 hosso Jair de 
Souza Lemos, o médico. 

(o; 

    

  
   

  o mais amoroso e cul- 
tor das nobres formas femininas. 

Para Souza Lemos, a moral 
anda sempre desmoralizada, e fic- 
ção e religião são têrmos que se 
equivalem nos raciocínios de sua 
formosa cabeça árabe. A auste- 
ridade, esta velha, 
murcha virtude burguêsa, êle a 
odeia com ódio espanhol, com 
ódio tártaro. Não tolera de mo- 
do nenhum a presença dos co 

  

tristonha e d 

depois das saudações do estilo. 
Nossa conversa foi curta, breve, 
mas amena, direi mesmo suave, 
sob o sorriso indefinível e silen- 
cioso da companheira, sob as lu-, 
zes e sombras, sob o feitiço in- 
finito: que. filtrava mansamente 

os olhos cálidos e castanhos de 
sua maravilhosa companheira, Ao. 
falar ao meu amigo, sentia um 

  

   

calos bom suble-me do rosto, qua- 

  

  

dá seios um mó 
Rd catifante-ene! piri 

es nfidhs 
Si fitendão della 

A ge ecra de sua p: 
sonalidade esportiva e eufórica, 
o seu bizarro e insólito tempera- 
mento de eterno finório, O seu 
risonho e inconfundível caráter 
de trocista perene prendem e al- 
joroçam à atenção de todo mun- 
do, que também o estima muitis- 
simo E afabilidade de sua in- 
dole e de suas maneiras. 

     

  

  REA e sesque- 

  

plyit 
dos, ineigdduos beatos e fari 

us. Contudo — fato estranho 
— todos os admiram e estimam, 
não fazendo conta de sua repul- 
siva doutrina de vida, nem de 
seu desassizado proceder. Seu 
«élan» absolutamente romântico 
como que encarna e corresponde 
ao lirismo essencial, turbulento e 
ruidoso da juventude eterna, fer- 
vente e liberal. Ninguém o inve- 

      

SRA 
% ão Fed das, pestanas.! 

pot fim, mas da fe. 
oba ALE breve REA 

    esa 
Pidade” 

tro na morna e grisalha tar 
paulistana, sei que vou guardar 
unia secréta, amável esduradou- 
sa lembrança, só por causa do 
mistério daqueles olhos 

agora, para dissipar a curió- 
sidade do leitor indulgente, fixo 
aqui uma das mais imprevistas, 
surpreendentes e definidoras ti- 
radas ou bontades de. Souza, Le- 
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mos, essa solene, sugestiva é ori- 

de trin- 
ta séculos de civilização, que pen- 

os senhores que a medicina 
clinica tem: poMltivamente-cônõe- 
guido apurar e descobrir ? Ape- 
pas io aa E a ega 
saúde é a doença | 

UBIRAJARA. ROCHA 
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DISCURSO VESPERTINO DO PROFETA 

VAGAVA eu, atoa, pelas ruas 
da cidade, quando entrei na pra- 
ça. E foi aí que, entre uma pe- 
quena aglomeração de povo, ou- 
vi a voz do profeta rugir : 
— Vocês pensam o que!... 
Vocês aí lá sabem o que Protá- 
“goras Não sabem, é 
“claro... Pois fiquem sabendo 
que o famoso sofista proclamava 
(em grego, naturalmente) : Panton 
metron. chrematon anthropos. O que, 
vertido em linguagem accessível, 
quer é 

  

    

Es
 

  

  

dizer: O homem é a medi- 
da de tôdas as coisas. 

(Foi aí que notei que o profe- 
ta estava bêbado. Cambaleou e 
vociferou forte) : 

Pois eu nego o doido sofista 
mediterrâneo. Eu sou um mero 
coágulo 

A idealidade moderna é a ma- 
nifestação tangível da «lucifuga 
bestia», de que falava Tertuliano. 

Vejam lá, vocês que estão rin- 
Zu já brilhei como um 

verdadeiro fragmento de estrela. 
Meu espírito faiscava ; minha in- 
teligência foi profunda e miste- 
riosa. Minha moral foi o que ha- 
via de mais elevado, ó fúteis dis- 
cípulos do tédio contemporâneo. 
ui um japas forte e belo. Ou, 
como: se transmite em Jatim: 
Fortiter in re, gre in modo. 

Jamais padeci 

Bai o   

E - 
Fmeticulosa!        mposiçãos 

a des O “einelânte ah 
te está em declínio. 

ão há mais inspirag 
verdadeiro artista. O amor! 

   
   
      
    

   

    
   

ap epi 
esmorecido, culmina em gEost 
ra sensualidade. e 
(olvendo “pi, olhas 

E eofete com ar 
— O que é que vocês 
Rae ao menticídio | 

mo da incombustibilida: aj 
ma? Que sabem vocês sobe 
psikokinesis, a cura pelo espírito: 
Hein, penhora do conselho, de. 
sentença ?, 

  

e logo, sê, 
hel-   nem física nem gd Mas, 

bram-se, partem-se como fósforos. 
Hoje, não vou além de um bre- 
jo, de um pequeno pântano... 

Outróra, minha” alma foi in- 
  

mo todos os seres pafongrnais: 
E Deus é que é a medida de 
tôdas as coisas. 

Sou um despojo- trágico Elu- 1º 
tuando no imenso mar do sofri- 
mento. O desengano e a melan- 
colia moram em meu peito. 

Morro devagar, consumido pe- 
las minhas contínuas, minuciosa: 
e fatigantes análises interiores. 

Vocês: estão vendo que sou um 
ente sombrio, uma creatura satur- 
nina, dramática e infeliz, boiando. 
como alga perdida no profundo 
oceano do desespêro. 

Sofro sem cessar o que os psi- 
quiátras chamam de «ansiedade 
flutuante», isto é, uma expectati- 
va pn muito semelhante ao 
me: 

Ui nata eloa ai 
valendo marcada por impulsos. 

mediávelmente antagonicos. Sou 
como- o «hirco-cotf» dos escolá: 
cos, monstro hibrido, dotado HE 
duas almas opostas. 

Voltando-se para o povo, con- 
tinuou o profeta): 

'; Amo a dor, ó vermes, na ho-| 
pia rôxa dos crepúsculos, E é por 

é proibido contem- isso que me é 
plar os seres e as coisas com 

    

   

    

aquela «santa indiferença», a que 
 aludia Sales. 

    

   

recebi o aplauso 
lauí idos. 

ORAR É Ena 

ad E Pensamento asno 
prostituiu-se ... 

(Nesse momento, o profeta ben: 
zeu-se com suas mãos esquálidas). 

  

bi 
derradeira dos desocupados. 

O vasto mundo do pensamen- 
to era gracioso e grego. Hoje, 

é uma pastagem de va- 

    

   

* | quieta é 
te, porém, não passo de um va- 
so velho, contendo uma flor mur-. 

Elst 
Escrevi. Compús páginas idea- 

lísticas, Minha prosa era ima- 
ginativa e pura. Meu estilo era 
límpido, era enxúto e alabastrino, 
como o da melhor prosa francê- 
sa. Sempre detestei a declamação 
e a ênfase, sempre odiei a retó- 
fica. Re em linha réta, como 

  

Minha palestra era tão formo- 
sa e agradável, como a de Mo- 
nica e Agostinho, Posso vanglo- 
riar-me 6 lesmas — de ter 
sido um estéta perfeito — de ter 
sido um dos «trezentos de Ge. 
deão», como la dizia o esquecido 
poeta Olavo Bilac. 

Embora não 
de ter sido um notável ceré 
ta da palavra, fui no entanto dos 
no de uma linguagem leve é li- 
geira, encantadora e sutil, esvoa- 
cante e lina como uma mantilha 
andaluz; 

ilosóficamente falando, sem- 
pre vivi no negro útero da me- 
tafísica | 

(Nesta altura de sua delirante 
parlenda, risos escarninhos es- 
poticaram na pequena e curiosa 
multidão, que se acotovelava à 
volta do profeta). 

— Podem rir à Sarude óba- 

B 

    

E fesilos, ó ilotas ignáros, mas o 
artista que eu fui existiu nas zo- 
nas. silenciosas de meu cérebro. 
Hoje, todavia, meu cérebro acha: 
se azulado pelo leo o. 

É 

«+ Eu, que fui tão lite 
vel rs aos estereo da arte e da fi. 
losofia, estou definitivamente i 
corporado ao execrável exército 
do Pará, 

  

  
Deus deu-me: as costas. Onde 

está Deus, o supremo 1 
moral do universo ? Coi 
vocês irão saber, vocês 
os pés abominávelmente enterça- 
dos no pó 
o 

  

       

  

fôdos! 

hoje, meus ossos" morais que-|, 

base A 

      

     

    

     
    

     

   
   
    

    

    

re: 
mintos ignorantes, como lá, di- 

de aldeia, 
Qual de vocês aí fazei 

cícios de atletismo moral. Pegue 
lectual ? Ninguém responde nai 

mundo está pôdre, e Y: 
bar... Isto aqui é a ter 
leges. Hic jacent leones. Teria | 1a 
bitada por selvagens . 

io profeta ds Ee, 
ódicamente, cambaleani 
caindo por terra, O. pro- 

feta parecia uma grande lagarta 
oscilante e ruiva. E gritáva, no. 

  

   

  

os Sie bAdEa de todos os tempoê) mm 
Foi então que surgiu nólocal 

    

   

ares 
isto também passará, como diz, 

um provérbio árabe). Passou? 
Dois soldados chegaram.” 

profeta foi prêso, - E ds 
Ouço-o ainda vociferar, cam- 

baleando : Protágoras estava e:     
tado... Muito errado dE   

UBIRAJARA. ROCHA A 
py 1 

NATALI cios 
FAZEM ANOS: 

HOJE: Senhoras Lydia (Se 
pim Lomônaco, espõsa do sr. To- 
maz Azevedo Lomônaco ; Anto- 
nieta Oliveira Carrata, espôsa 
do sr. Roberto Carrara. 
“Meninos Paulo: Antônio, filho 

do Prof. Panlo Seixas Pinto; 
Sylas, filho do: sr, Amador de 

  

  

  é E 

     
        AMANHA | Senhotás. Erans 

cisca M. Simionato, espôsa do|' 
sr. Franklin Simionato; Deolin-|: 
da -Ansaldo E RR 
sr. Mamede Agosti tônia |) 
Marinelli Leitão, too a E 

  

Valdomiro Câmara Leitão. 
em Senhorita Maria “Aparecida 

  

gi 
mo (Antônio gor filho do 

  

  dios. U im bringi ado 
uma' atividade bizantina. O es- 
porte do fortuito. 

Desva O moderno. Niue mais 
compõe arte, mas apenas uma   

  

ec Antonio, fiho da sra. || 
Teresa Melon 

Senhores Jálio atjazel, E    



  

  

    

   

  

   

EM AO SONOLENTOSRUBÍ-DE-BURA 
RUBI de Burma é alta, magra, notavelmente magra altas] 

“ esguio como um siltide, flexuosa e fina como uma ás? 

ada Jongilínea, ninfa curvilinca. Langúida e pálida, de 

Wamendoados e ardentes, olhos cor de pecado. Têmfipês? 

dos, esbeltos e morenos pés nervosos. ; a 

j ático rubi da Birmânia, a vida tem-lhe Sidos 

jemipo risonha é má. Ela é formosa e jodiosa, amEnitam 

Tem saboreado o mél e as delícias de uma vida bonanço-” 

        

    

   

  

    

    

aum 
“doces,   

tiçasído destino. 
edge 

FE Rubi de Burma é um fascinante enigma do destino: Ela 

surpreende, desconcerta, empolga fortemente a: inteligência “exíti- 

ca do observador mais Sa: 
> E 

É ofSeria um anjo ? Seria um demônio ? E 

ERosa luminosa de amor ? Tulipa negra do ódio 7 « 

SO Nosceu sômente para amor, como Antigona ?, Ou nasceu 

apenas, para odiar, como Lady Macbeth ? Rea 

Sexo trágico. Esfinge. Fatalidade humana. Feiticeira cruel. 

Tentação viva e perigosa. Monstro. sublime, que seduz, encanta, 

enlouguece e mata. Anjo amoroso, perseguido e atormentado pe- 

Joss corvos brancos da Volúpia, pelas borboletas amarelas do 

Des: 

E Sa padecido as ingratas crueldades da sorte, as pesadas in- 

just 
E 

  
Eri 

  

ejo. 
z 

& Rubi de Burma é uma flor demoníaca e lasciva. Flor de 

sangue, flor de pétalas sangrentas. Papoula mortal e venenosa: | 

Simbolizando o destino, pisa e fere e machuca todos os que en 

contra pelas estradas da vida. 4 
E 

Pira mim, Rubi de Burma não personificou a desgraça. 

Para mim, ela foi flor lilás de sonho e devaneio, foi acôrdo per- 

feito do coração e da ternura, foi a beleza Florindo de bondade 

infinita, Por vêzes, em seu coração encontrei o meu próprio cos 

ração. 
seo 

g “Para mim, Rubi de Burma foi uma dádiva do céu. Bez-me 

xiver como um homem, não como um monstio de cerebralidade 

ecrarão. Com ela aprendi que a vida física e afetiva é superior 

à-vida mental. Compreendi que é impossivel viver sem coração 

eque, sem coração, não há entendimento. Ela aniquilou as de- 

vastações e as agonias de meu tédio crônico, dissipou as trist 

= de meus ócios sem fim, apáticamente mergulhados na rotina 

tonha do conhaque. ã é 

Evoco incessantemente o inefável desenho, a sombra móbil 

a de sua, delgada e encantadora imagem. Não consigo es- 

seus lindos olhos líquidos, seus doces lábios coralinos. 

vi seu nome, breve e tão querido, no liso muro do silêncio. 

à desconhecendo a arte amorosa de eternisar o belo, com- 

“ponho para ela poemetos amenos € afáveis nas areias intêrióres 

dá alma, nas praias sossegadas da memória. RSA 

Rubi de Burma fascina-me, perturba a minha alma pássa- 

; feita de miséria e de ilusão. Amo-a ainda com ante - 

     
   

   
   

  

   

   

   
   

        
     

   

    
    

     

  

     

  

    

     

   

  

   
    

  

   

  

    

    

    

   

  

   

  

com amor-coração, com amor-ternura. Amo-a com paixão 

ica, com. paixão poética, num universo de fantasia. Nunca 

frémitos impetuosos do amor humano comum 

que não é senão um ardor sêco, Golê- 

violento. Jamais a supliciei com os golpes e com os assal-. 

Néticos de uma paixão tigrina, paixão que morde, estran- 

ja e despedaça como um cão feroz o ente que deveria ser ter- 

“adorado e abençoado. E 
- Seu dócil perfil de libélula amorosa é dedicada oscila e flu- 

va fa fimbria do horizonte misterioso e vago de minhã vida e 

demeu destino. e 

É É Vislumbro, inda agora, sua silhueta rosicler, muito fina e 

ve estida, inhand dulando pelos campos e 

“planícies de minha imensa saudade. Ela sonha e adormece, can- 

a Eb por entre véus esvoaçantes, na silenciosa palidez da tarde 

“quê agoniza. uma: iri 

dade de seu suave e sutil sorriso à Sodoma. Ouço a melodia de 

çS de seu riso de cristal perder-se na madrepérola da tar- 

esfalece no seio, grisalho do crei 

la que engolfado nas cinzent 
ncia, posso revêr, com 98 

  

  

   

  

     
   
   

  

    

    

  

   

    
  

     
   

  

    

  

io q 
da separação. 

jto a gra 

   as ondas de seus 
e leves da brisa. 

gredos de amor à sua alma tão docil e carinhosa. 

Rubi de Burma : Envio-lhe daqui à essência é toda a poe- | 

cia de minha saudação de cavaleiro errante. Esta é a minha mais 

tocante, mais pura e quente mensagem de meu coração doente 

de amor e de saudade. De saudade de nossos doces momentos 

“de prazer, de nossos meigos transportes de amor. — é 

“ * Bis a minha suave lembrança, a minha ventura distante... 

UBIRAJARA ROCHA 
 



    

  

         
“santTeS de more 

e Sena pla 

     
- Nada m 

ráio de sol. 
A noite povoa o “meu coração, É 

«ao deserto. Marcho na solidão. ul 
licidade tinha pés de barro. Rs Ee a 

idade, mas apenas fui no/encalço da. saciedad 
Euí ferido pelas venenosas flechas da vida. 

oca ensanguentada do amargor. 

     
       

         

       
m fim.    

  * Caminho. na estradas Sei 
Minha cab eça. está coberta de 

x 
Sim falou O cisne negro antes de morrera 

Ses Fuad pa risotas dos bufarinheiros * 

UBIRADARA! 
  

   
  

> FESSSSOBIA 

| Residencia Obse 

      

Dhalia Gris voa nas asas da manhã 

NA VERDE espessúira do bosgue há serenatas de pirilam- 
pos e jasmins. 

- Visitando os túmulos dos faraós; perdi o navio que vai pa- | 
ra! Gisneros. Escrevi a Dhalia Gris; no cartão ostal m mencioneio)| 
lhe-o que o médico me havia dito : leucemia à vista 

* Enquanto aguardo a resposta de Dhália Gris, vou rolando 
pelas ruas e Cairo. A saudade de Dhália Gris, agora, vive em, 

dos que devoram 
fe minha vida, 

Dentro de um ano (olhem o otimi 
templarei pela última vez a minha querida ami 
tão; a sômente poder acariciar-lhe os! capelsA 
com dedos «transparentes e espíritas. E 

Mas Dhalia Gris continuará a voar nas. ouradas da | 
Seus lábios continarão movendo-se na harmonia da pa- 

e seus olhos se abrirão para a a da luz. 
pr josótis, passarinhos, abelhas, rosas brancas É vermelhas 

larão com ela, nas toalhas el ada do belo matutino: 
'sorrirei, açoitado pelas ventanias da eternidad e brandos 

cessar dos deliciosos tempos em que fui pro da for- 

  

    
    

          

    

  

     
   

     

  

  

   

elho rapaz) con- 
a. Passarei, en- 
m dedos leves, 

    

    
  

  

     

    

   
    

  

neo retidão 
RR a dada ara ti Tagrir 

silhar no campo santo, envoltas em soluços de dor e amo 
a sacerdote cópia sempre me aconselha. Ele é sincero | 

o 
  

Ma o fes vou sa o uma rosa à neta da , 

austr :    
UBIRAJARA. ROCHA 

at



  

- Finalidade da Vida 

TEM-SE dito e repetido, com 
redobrada insistência, que uma 

Ubirajara Rocha 
ficções, a culpa é a bandeira 

  
vida sem ão» é uma. 

a Bi 
«bibliotéca de 

US», que uma árvore sé ava- 
lia pelos seus frutos, Conhecem- 

  

e vícios uma existência forrada, 
de anélos impuros, povoada de 
paixões vergonhosas. é justa- 
mente considerada o. epitáfio 
da moralidade de 

A, desocupação viciosa é a 

    

Vadio crônico é um indivi- 
duo abominável. | 

Há individaos assim repelen- 
tes, despidos de qualquer cais. 
pa de ideal saperior; são crea- 
turas que não seguem a mira- 

ienhuma quiméra cívica 
Ou social, seres animados 
um desejo melindroso de fugir 
a qualquer conflito, arrastando- 

indizivelmente 
enfadonha, 

  

mesmo, às suas 
próprias tendências é instintos 
elementares. 

incolores, incapazes, de, 
mal como O 

bem, vivendo molemente, nem 
dentro nem fóra da realidade. 
Pululam nos des espiri- 
tuais e no tumulto do mundo, 
quais misântropos cheios de 

m, seres que talvez aspi- 
ren viver uma vida de razão 
desprendida e estóica. 

Outros, tinalmente, compra- 
zem-se em cultivar vícios bri. 

  

um homem. |são de São 

por | 

dêsses propagandistas:de infee- 
osas ideologias. Ninguém igno- 

ra que o homem tem consciên- 
cia dos . fatos espirituais de 
maneira tão diréta e indiscuti-. 
vel como tem consciência dos 
fatos físicos, Assim, Deus, 

préviamênte 
predestinados. 

a) 

dos mais sublimes . espetáculos 
morais da existência. A 

   coroados de siprema integri- 
de humana: - 
Enormes, por conseguinte, 

são Os merecimentos é os lou- 
ros que colhem todos 
travam a inigualável 
pela justiça humana e 

lu ninosis palavras de Charles 
ner, = 

Sintetizando, é.nos lícito as- 
severar que a perfeição. de 
nossa mesquinha vida terrena 
repousa, em sua quase totali- 
dade, na impavidez e na firme- || 
za com que esposamos e defen- 
demos a causa da justiça, Não, 
evidentemente, a) causa! di 

homens. A Justiça -, grande e 
possante motor que Impéle a 
história e os destinos de todos 
os povos e nações...   p———   moral, completamente sepulta- 

dos sob a fascinação da fatili- 
dade. Destrutam de uma exis. 
tência aniquilada e instgnifi. 
cativa, despojada de qualquer 
senso de responsabilidade, 

tência, Sua volúpia é 2sonhar 
no paraiso da irresponsabilida- 
de - 

 



    

- Tial do delito, 

            

   

      

   

      

  

  

  

Texto de Ubirajara Rocha 

Os eventos misteriosos ou 
complicados formam a «pr 
blemática criminal», a qual, 
pela consideravel despesa de 
“energia mental que acarreta, 
constitue irequentemente o 
desespero dos que fazem pro- 
fissão de enirentá-la e inves- 
tigá-la. Nessa pesquisa, nessa 
escavação da verdade mate- 

nessa captura 
“da realidade substancial do 

& os mínimos detalhes 

  

mais ftimos 

  

interno que delibera e decide 
os atos), não é sómente o «in- 
telecto puro», o intelecto ana- 
lítico ou discursivo. 

As hipóteses são as estra- 
das e avenidas da descoberta 
do crime. As probabilidades, 
servirão de guias para a ave- 
riguação do delito. No levan- 
tamento ou triangulação des- 
ses planos e esquemas deve- 
rá existir uma administração 
inteligente e reiletidas das|j 
técnicas modernas de inves: 

»| tigação Slmiinal Em RAR 

  

  

mais micrológi- 
“submetidos à 

“do inves- 

GE dos crimes são 
* numerosas e complexas, são 
praticamente inlinitas, quase 
exaurindo as possibilidades 
do espírito humano no seu 
presente estado de desenvol- 
vimento. Todavia, «a imposei 
bilidade do problema nunca 
dissuadiu os homens e mulhe- 
res de proporem, 

buscada, Ro de Nono 
mau-gosto, - poderiamos asse- 
verar que — da mina das hi- 
póteses, o decifrador de cri- 
mes extrairá o diamante da 
certeza. 
Com acêrto e propriedade 

diz Ramon Y Cajál que 
«não há questões esgotadas, 
senão homens esgotados nas 
questões». E' irrecusável que 
o mesmo princípio pode ser 
aplicado na aniquiliação do 
mistério criminal, na metodo- 
  

te, soluções. O método adotado. 
é sempre o mesmo : a simpli- 
ficação extrema. Neste pro- 
cesso ignora-se até os ante- 
cedentes imediatos do fato 
considerado ...» (Cir. Aldous 
Huxley, «Eminência Parda», pgs. 
22-28). 

«A simplificação excessiva 
“6 fatal, e é impossivel deter- 

- minar Plena e corretamente 
tôdas as SERA um acon- 
tecimento complexo dotadas 

“de importância prática». Ge- 
“as complexidades 

“do fato punível 
são mentalmente abolidas pe- 

> Jo pesquisador. Constroem-se 
abstrações convenientes em 
tôrno do trecho da realidade 
em fóco. Intenta-se reduzir 
tudo a uma cega uniformida- 
de. «Deste modo consegue-se 
que o acontecimento pareça 
bastante simples para admi- 
tir explicação por meio de 
muito poucas causas, quiçá. 
de uma só. Usa-se esta expli- 
cação como guia para a ação 
futura. Não é de admirar que 
og resultados sejam devepcio- 
nadores». (Op. e loc. its). 

Passando a outra ordem de 
considerações, vemos que os 
trabalhos de investigação po- 
licial seguem o processo mó- 
vel das concatenações, pre- 
conizado: pelo famoso método 
baconino (indução). E' inques- 
tionavel que orientam-se pe- 
lo raciocínio puro: Não se ol- 
vide entretanto que a inteli- 
gência (elemento funcional   

logia da i criminal. 

Na sua linha de ação, deve 
o pesquizador criminal fugir 
com horror da rotina. Esta 
sempre 0 persegue com ten: 
jeidade, ainda que sejam oo 
tantes os seus alãs de capa- 
citação, ainda que sejam pro- 
fundos os seus conhecimen- 
tos de técnica policial. Seus 
processos mentais sempre es- 
tão sujeitos ou ameaçados de 
se subordinarem a alguma fa- 
tal regra genérica e rotineira. 
A ação externa e interna do, 
policial expõe-se a tornar-se 
rígida, dogmática, caindo nos 
vícios da «rotina me 
Essa rotina, talvez eficaz o 
ra os fatos uniformes, mas 

ia para os fatos no-. 
do 

        

concepções, RE se 
com ampla flexibilidade men- 
tal, A investigação de crimes 
não é apenas um catálogo ou 
seriação de atos de intelecto 
discursivo, ou um rígido, sis- 
temático conjunto de regras 
positivas e práticas, a serem 
empregadas no caso concre- 
to. Além dos métodos especi- 
ficos de pesquisa e planeja- 
mento racional de hipótoses 
e suposições, deve apresen- 
tar êsse elemento ideal que 
se denomina — intuição, Não 
só intelectualmente, mas ta 
bém intuitivamente pode ser ati 
gida a essência do drama cri- 
minal, vizualida tôda a trama 
do enigma penal 

  

      
     
      

dos, 
  

bu TE creatura ineticien-. 
te e despida do verdadeiro 

ela, passará à funcionar com 
o evidente amadorismo, com 
» comovente incompetência 
do policial olfativo, ou de «a: 
To», sempre ausente dos pro- 
blemas que se lhe apresen- 
tam. Cairá nas malhas do de- 
tetivismo grosseiro, sua ativida. 
de ficará perdida na mímica 
do automatismo. 

Não passe despercebido 
que, na dinâmica da investi. 
gação, o espírito do policial 
deve ser livre, liberto de pre- 

  
talento policial. Tangido por] 

  
organogramas. e planos teó) 

8 deve. antes valer-se 
«lógica da descoberta», de 
con, do que, da «lógiga d 
monstração», de Aristótél 
A lógica clássica ou formal é 
inçada de falhas e defeitos, 
como já o demonstrou o sapi- 
ente criticismo filosótico con- 
temporâneo. 

A Ats Magna, de Raimundo Lu- 
lio (1235-1315), pretende pro- 
var «que a razão pode e de. 
ve demonstrar tudo inclusive |u 
os mistérios, suprimindo co- 
mo consequência, os limites 
entre o racional é o suprara- 

  

  

  

  

  

  

-- SIM! No. ambiente gostoso é eso do ses 

Restanrante do Posto Gulf 

    

  
  

da firma Pedro Tamaso & irmãos, e agora sob a 
direção do Mestre-Cuca David. Encontraremos durante 

se a semana 0 suo apo = 
2 pita fofi 
  ss 

x 

« 

a 

    
Quartas-feiras sGosto 
Quintas-feira 

feiras: 
« Terças-feiras : osito cliarota, batatas à doré 

sa dobradinha à bolonheza 
1s: Delicioso virado à Paulista 

Sextas-feiras : pratos variados 
Jos Sábados : Churrasco á Rio Grande 

« Domingos: :Saborosonhóguie frango á caçarola 

Amigo, aproveite a oportunidade e também. ofereça 
uma. justa folga à sua Espôsa, tomando com sua 

Família uma refeição no Restaurante do Posto GULF. 

  

    
  Ds = as 
  

   cional». E' uma ilisão perigo 

dos espíritos mais universais 
que têem existido. Dirigir o sa- 
ber é uma coisa, «lá-lo é ou- 
tra bem diferente. O logicis- 
mo abstrato e formal apenas 
nos fornecerá a capacidade 
de opinar acerca da solução 
dos problemas. 

cológica do criminoso deve, 
ser estudado com afinco pelo. 
desvendador dos casos jurí- 
dico-criminais. Não se aban- 
done a convicção que uma 
idéia única (monoideismo de 
Ribot) absorve e devora o ce- 
pla ou mentalidade do de- 

li : y 

DRE que o crimidost 
aproxima da comissão do «i- 
me perfeito, .quando seus dese- 
a acima de sua própria vi- 
da. Os remorsos, ou consci- 
ência de culpa, O traem; uma 
palavra dita em sonhos, um 
as na linguagem ordinária, 

m passo em jalso, uma li- 
SA alteração nos trechos 
habituais da rotina vivencial 
revelam súbitamente, inespe- 
radamente todo o tecido do 
episódio criminal envolto nas 
brumas do mistério. 

Os indícios do crime devem 
ser estudados e interpretados 
com perspicácia e frieza. Os 
indícios são as células ou mo- 
léculas que formam e expli- 
cam o delito. Assertiva de evi- 
dência indiscutível, podendo 
ser “deduzida ainda pelo inte- 
lecto mais insuficiente. 

| Além de normalmente ima- 
ginativo e engenhoso, p ossui- 
dor de uma quase angácidado 
quase nativa, deve o investiga- 
dor criminal ser um operacionis- 
ta. ld est, deve cultivar a moder- 
na «filosofia operacional». «O con- 
ceito, diz o professor Bridgman 
em sua Lógica da Física Moderna, 
é sinônimo do grupo  corres- 
pondente de operações». «Uma 
questão só tem sentido quan- 
do é possível encontrar ope- 
rações que lhe possam dar 
uma resposta». 

E comenta Aldous Huxley: 
«Alirmações que não se pres- 
tam à verificação operacio- 
nal não são nem verdadeiras 
nem falsas, mas desprovidas 
de sentido». 

O trabalho investigatório de 
crimes misteriosos é sempre 
penoso, árduo e fatigante. Por 
vezes, o enígma é tão Rs 
xo e desesperador, que p; 

cia; as dificuldades parecem 
tão espessas e intransponí- 
veis, que inclina o seu deci-   frador a tombar na diapho lan 

sa essa, sustentada por um. 

O campo ou topografia psi- x 

voca a exaustão da. inteligên-” 

    

        

   
   

            

   

  

   

        

   
       

  

   

   

   

   



em pensadas as coisas, as 
flores nada mais são do que 
pensamentos ou sorrisos de 
Deus, espalhados pela rude e 
rugosa. superfície da terra. 
quando se fala em flores é im- 

se não evóque 

rosas, com a té 
patia que nascem do coração 
e não do cérebro. Quer dizer, 

das rosas com a in-| 
teligência do coração e não com 
a inteligência da cabeca. E isso 

ju a razão pura, embora 
bil e tão sutil, tão apta. 
“e elabcrar fórmulas e 
s, apresenta-se incapaz. 

mpreender e estimar as 
is, reulmente belas da na- 

im | ginosa 

de seu curioso e suave sistema 
alimentar. o 

Mes não só a Grébia histo- 
rica, cuja civilização atingiu o 

amava as flores maravilhosas, 
adorava até à pai rosás | 
enfeitiçadoras e geutis. E de 
um eminente historiador mo- 
derno a afirmação de ai 

res clássicos uma prática ima- | 
é interessante dos ro- 

é que, em dado mo- 
m | mento, nos suntuosos banque- 

jecessária. 
oesia mesma, 

eis maravilhosa e divina. 
ja e belíssima cate- 

tes e festins, fazuim cair sôbre 
as cabeças dos convivas uma 
verdadeira chuva de pétalas 
de rosas. RR 

ainda o de enastrar os cabelos 
mulhér 

a. 
dral das flores, a rosa impera| r 
como rainha absoluta, como à 
mais lírica e admirável mara- 

a rosa, em sublime 
em prosa, dando-lhe o gracio- 
so nome de «flor-do amor». 
Tôda a Grecia antiga, que sa- 

je 

não era senão um enorme e 
moso roseiral. As nove Mu-. 

pão teciam mais nada se- 
corôas de rosas. as fábu- 

as di 
proposito de dâ-la às ro- 
rosas ali floriam, fada; 

o to, à 5 

a DA 
e o nt 

de, cujas refei 
-se 
es | 

Declaraç 
Declaro para fint 

a 
tificadi 
119 888 do caminhi 

5884676 
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PERDOAR E COMPREEND 

uma existência escura e infeliz, justamente porg 
conhece o sentido e as balsâmicas e penetr: 

“ guras que derramam estas duas singélas e expre, 
' * compreender *e perdoar. Eae 

“Se não fossemos constantemente assaltdos 

  

  

“perdão é a volupia dos anjos, que a compreensão é 
pão dos santos. Nada há que se compare às inefave 
alegrias da compreensão, às benfeitoras suavidades 

o. 

st, 
pardonner» Sim compreender e perdoar. É impossi 
existir ódio, êsse sentimento funesto que borbúlha nos 
caractéres inferivres, nas mentalidades subalternas e 
que tudo corroe ou azinhavra; não é possivel existir 
rancor onde houver percepção clara, onde houver 
apreensão nitida das verdadeiras causas e motivos que 
impelem os homens ou que determinam o mecanismo 
moral das ações humanas. Sempre que odiamos, per- 
deremos; sempre que amarmos, venceremos, 

Ao cabo de tudo, vemos que esta é uma pura 
questão de inteligência. O homem necessita viver 
com inteligência, o homem total deve aplicar 

      

comportamento na face da terra. orientando superior- 
mente o homem em suas relações sociais. 

Uma análise fria e inteligente e corréta emancipa-. 
nos das falhas e tropeços oriundos de um ambiente 
adverso, livra-nos da hostilidade e dos perigos advin- 
dos de circunstâncias desfavoraveis. A inteligência pos- 
sue o condão de adaptur-nos ao mundo em que deve- 
mos viver e trabalhar, libertando-nos das chamadas 
«neuroses situacionais>. 

m suma, & inteligência é a flor da vida, do mes- 
mo modo que a flor da inteligência é a liberdade. 

As tendencias instintivas desorientadas, associadas à 
ignorância do mundo físico e moral, engendram o cri- 
me, fabricam Os abismos de dor, manufaturam as mi- 
sérias nas quais o homem se stola e não raro se pre- 
cipita e se despedaça, perdendo para sempre o qu 
Kierkgaard denomina a sua «verticalidade infinita». 
O ódio, o ciúme, o egolsmo, a ambição desmedida, 
cobiça, os vís prazeres pessoais, as'paixões ruins 
alma <horizontalizam» o'ente humano, isto é, aviltam- 
no, rebaixam-no, fazem-no agachar-se sob as mais de- 
primentes influênci 
da presença de Deus, afastando-o paulatinamente da 
pátria celeste, do maravilhoso país moral, de onde veio 
é para onde caminha sem cessar, pela contínua evolu- 
ção de sua razão e de sua sensibilidade. 

No dia feliz, na data ideal, em que tudo puder- 

  

  

   

   
  

mos compreender, tudo haveremos de perdoar. E tudo 
perdoando, tudo co! dendo, teremos seguramente 
oe rra, gozaremos as supremas delícias da paz 
e da it 1 

  
minha Utópia, a Idade do Ouro que pre- 
sbEe e infeliz Humanidade, ainda acor- 

rentada y   a à pol 
jo doloroso poste do sofrimento. - 

públicas e particulares, poderiamos dizer, aqui, que gb — 

  

   
     

     

   

      

     

    

  
 



    ora 
  

  

 BELA-OUA DHALIA Gis! 
| HOJE O dia amanheceu envolto em 

ELEGIA DA DHALIA GRISp ELEGIA DA 
| 
| 

    

  
Residencia Obser 

  
  

        
     

     

     

    

   

    

      
   
     

     

     

  

     
   
    

    

    

    

   

   
        

   
     
   

    

      

puta sv. É já para mim a noite estre- 

  

    

E «| Nada da Morte vem chegando !..- 
e guto Ca é ani as iai da RBS, bras torrentes do coração. 

| Bla 
Re ro ae E Rs Estanca as fontes da vida, desfolha a | Vêm chegando a lás 

já Didi E NGris é o amor 10 amer quê Desejei e amei a pureza e a beleza cintilante rosa da alma. 
Di ta em. espumas mortas, 0 

  

jet de Bel a Dina Go 
da io da vid es image “Adorei “seus “olhos. belíssimos côr E] 

| eludo “marron, redondos como amêi 
Dkalia Gris ; encantadora tembran-|| 

ça, ave puríssima do Paraíso, debe 

da aan poética : 
mu m silêncio, adoro-a « 

polipia. de idealista platônico. a 
Tdealizo os mais meigos transportes | 

de amor, os mais, brandos siolências 
«do q a Mie CA 
apple Ps dera 

ricas. 

   
Nibstias songrentas de dor,'o vôo 

| me é alelfosme da elo 
FTA falência as. 

*" “Tdolatrei sua doçura de criança tími- 
da, sua languidez de corça cansa 

  

     

      

  

    
         

    

      

   

    

   
    

            

      
   

  

de mim : fitou-me um instante, 
no. brilhante entardecer de abril, com 
seu belo. olhar opiado, com sua dócil 
cogilura orient tal. 

? deve fluir morfína nas péta- 
na assinadas daqueles lábios corali- 

vc existir cocaína na corola da- 
que “lábios  purpurinos .. 

  
O sorriso de Dhaia Gr ie 

Thante ao pão dos anjos : sublime, ine- | 

  

Dhalia Gris tem o sorriso p 
do, matizado de graça infinita. Ela 

, ve carregada numa nuvem de por 
«ela sonha levada numa aza de Pi a 

a 
Asbitna oficina, de meu pensamento L.. sencantados . - 

| Dhalia Gris, que eu conheci numa |) 
| tggde de cia é pessimismo, suavíssiima 

flbr de carne e sangue, que danta é vom 
  nde nos corações de: 

Eesti angelical, feita de delica-   

  

riso. fluído e sublime, em mi cor 
solitário, em meu coração partido. 

o, 

sonho e ilusão. 
Sua beleza cativa, empolga o: 

sutis ae o pelavço, os Fo 

E qindo brilhantes. 

  
Dhalia Gris, divino colibrí, fa 
E de todo meu ser 

  

delírios e de tôdas as nevroses   
   E vide-mão, consiste den: k 

tecer para ela, no tear das horas, lu. 
mildes moseiãos. polticon, modest | 
merisagens estéticas. É seus Ra 

* Uangana rocta   
  

paga a tocha divina -da imaginação. o da Noite Estrela: 

Cóbre de terra e cinzas os lábios so-|é de mãos postas, o cálice. 

  

    a intas isa has nc cando 

E A carne aromada de seus lábios é uma || na tintas grisalhas do a O dia Asa 

jável. Fa Dn eicsa o ani résea e fresca 6 inteira ) 

j * grande rosa de verão chorando ge mente ensopada de luz derrama os pa- | cupativa doçura do Re Ea se 

Dhalia Gris é a mais sublii is Va Meu Deus, não sei, não sei porque |! lores e os tons amarelados do crepúsculo. | ta Pa detonar a-sua palavra cheia is 

Es imndaeç de Bela, alia. Gris, não abandona al; Banha a hora rôxa do crepúsculo, que 
) excíta perigosamente os loucos e os de- 

ei crepúsculo, tão pálida, 
ace udídos uma 

acata O cavinça, nom vinda demente ambição de distinções imaginá- 
rias, 

deza e em de adrih, nos meus espaços Do crepúsculo da: vida e do amor, 

a tático, banhado de vtd f | NAVE, belleved or not, com seu amostectdo. basalto vulcânico, venenoso | e 
dado dora oado de insepultos pirilam- 
pos e jasmins, chão de cinza barro 
Pai. desabrocham as s flores do fndos os 

  

já Bla. vem cheganio: ela a 
êm chegando as PISO ES Rio steada da MORTE 
ás o serena, a brisa ligeira de ao. 

  

    

ieonichas amarelas de ouro e toalhas na SONHEI, Ra o mare do 

ipudas de so lo, de uma! tarde | 
5 la demo AS 

| fe felie, rantanto, aiedtéico, ração deu o ari ç É 
Pa Ee “e gn cação des IN lad hegando 

ou coração parece um paraíso li | eicobihome de Bus, ou Dl Goi noite estrelada vem. € gal (ONES 

| “ás, Neblinas de sons, ondas de har- “(Que p pena : tão jovem, tão linda, tão | 

jóias invadem-me a alma. | A FALÊNCIA da ilusão séca. as ru- ins sublime, o encatimiênto divino e o 
ido azul da Noite, o print azul 

ria do sbjo té 
o, à carícia branca do luar, o sangue 

rumo. | celeste do infinito, o vapor aveludado do 
poesia, e transforma, em | êxtase, os fios de nevoa azulina e a lon- 

sublt- | ginqua voz ondulante da Noite Barao 
a, gemendo. no espaço a sita flexível 

ão paralisa as pul- | melancolía 
pis da música é emudece as vozes da | Me eu coração partido e solicitário. so- 

ça no calo, ardente do Abnadono, 
auta ma garganta os gritos de espe | Carrego no peito à alma jorrando san- 

xança e de amor, estrangúla no nasci- | gue, o coração Aeslecando e sangran- 
* mento todos os estéticos apêlos de ter-|do de mágu Sou pobre alga e: 
nn a santos pães da exis- | que boia no Gombrio o cidsênto 
tênci    

    

    

      

          
   

    

sofrimento, sorvendo sózinho, ego 

Mas... a Noite Escrelada Vem Che- 
E 

   
  

posso escutar o ranger das portas. 

e pó, 

Rms 
— à Noite: cai Ra E sendos 

com seus pés de lho, com seus sutis 
   

  

  UBIRAJARA Ras 

Fones



   

     

    

“MARLY, A MOÇA-FLOR, é uma linda rosa 
ndo aromas. Uma grande rosa lírica, que vive cati 

“ como o perfume À flor, como o espírito à forma, 
à sua creação. + 
aporosa e ideal, etérea e lindamente intácta, esvoa 

Westranhas estradas do mundo, com vivacidade de an 
Em tôrno de sua beleza de jovem garça selvagem, em vo) 
muda sedução de sua natureza harmoniosa brincam as inebrian- 

“tes e graciosas ilusões da vida, Flutua a sublime pulsaçã 
música. Dançam as suavissimas melodias do céu. 
“MARLY, A MOÇA-FLOR, é o mais belo devaneio deum | 

poeta lírico, Sonho colorido de um filósofo pagão. Formosa di- 
“vagação de um fumador de ópio. Preciosa e fugitiva espuma de 
felicidade. Tentação viva, feitiço inefável, brilhando na fimbria | 

- do horizonte misterioso e vago do destino. 
Extase ivino é o de já-la perdida 

na graça sensual da linha ondulante. Com os ligeiros movimen-. 
“tos de seu corpo ambarino, anda ondula, quase voa, nos cami-, 
nhos floridos. do” coração. Adorável e encantadora, languida é | 
fina, com caprichos de onda nas palpitações de seu coração 
sêda, dir-se-ía borboleta, pétala viva, pétala de primavéra, di 
cando na móvel superfície das almas como ágil dançarinalé 
tornozelos nervosos. E 

   

  

   
     
    

  

  

   

    
  

      

  

   

   

  

    

     

      

a reside na doçúra de seus olhos pensativos e serenos, soi 
o spos. A carícia adormece em st 

  

3 rouxinóis gorgeiam, sobem, trinam na vibracão de sua voz | 
lara e musical, inspirando o meigo e doce calor de paixões pi 
simas. 

       

   
O cotação de MARLY, essa) meiga e trangiila ave do Pal, 
“ raíso, descansa numa nuvem de poesia. À rosa luminosa de sua 
ima é levada nas azas da imaginação. Sua alma possue a me-. 
“ dancolia dos lagos às últimas luzes da tarde. | 

MARLY, gentil figura de donzela dócil e espiritual: Nós; 
É Pe vivemos com os pés no pó, que vivemos tão desiludidos, | 

ão cansados, nós, que apenas possuimos uma alma passageira, 
feita de miséria e ilusão, só podemos tocá-la com a ponta de 
nosso pobre mortal, impu- 
ro e imperfeito, embora embebido de submissão ideal, repléto de 
profunda devoção. : Ê 

“| No coração de MARLY encontramos o nosso próprio co- 
ração. Sua, bondade vence o amor e a dor; sua bondade vence 
o amor, porque êste é um ardor sêco, colérico e violento, é um |£ 

: sentimento paciente e implacável como o ódio. 

| - MARLY, A MOÇA-PLOR; é coração, é bondade, é ter. 
| nura. É música sem paixão, música transparente, pura e crista- 

Th lina como um mar tropical, como um lago alpino. Ela é real- 

  

mente o céu; é bem a vida profunda da alma, 
MARLY não é a funesta filha do sonho e do capricho, é 

um tesouro precioso e querido que deve 'ser amado e abençoado. 
“MARLY, a vitgem de colo de onda, a virgem de basta cô- 

“ma flava, a grácil gazela de esbéltos pés dourados, é o cândido 
volátil do amor. A 4 

MARLY, sêr sensível e idealmente gracioso, criatura que |! 
| modera, adoça, acalma, é um belo sorriso de Deus. É o gentil 

: passarinho de Deus, fechado, aprisionado, por entre eflúvios de |] 
Whardos e cravos, nas grades de ferro da atróz gaiola que se 

chama — Medo de Amar... 4 
Mêdo de amar — ilhóta platônica perdida no imenso ocea- 

“Insatisfação que leva ao jardim das nevroses.,. 

  

  

  

       
    



    
    
   

  

fi A FOLHA é 
Ea 

  

    o PA MORTE DO LENHADOR AMARELO | 
AO PROCEDER a uma exposição pensamental, descobri de 

repente que eu era o avô de mim mesmo: Por isso, decidi morrer. 
Porisso, resolvi entrar em contacto com a divina essência do universo. 
    na 

O nando E pata SR E E gi 
bro. azulado pelos vapores do álcool. Meus atos já não til 
uma fisionomia clara. Havia luares cobrindo o meu quadailé 
racional. Foi aí que ouvi um amigo budista dizer que eu ja nor 
fim descansar no paraíso. 

  

amigo moribundo. Formosa concepção do espírito amigo 
Pena é que o paraíso talvez não exista — o que é ado 
te provável. 

teólogos e cem filósofos respeitáveis se esfalfam, com 
ardentes palavras, em demonstrar a existência do paraiso, O que 
prova irrefutávelmente que êle não existe mesmo. 

idéia generosa do paraiso é uma verdade, Infelizmente, 
contra-ela luta apenas a evidência). 

muito difícil à um morto escrever sôbre a sua própria 
morte, Algo difícil assim como escrever sôbre o patético da ter- 

|| ceira dimensão. Ou discorrer sôbre-o socialismo do átomo. Ou fa- 
| Jar sôbre o sistêma social das almas, ou ainda sôbre o estilo je- 
| suitico da matemática. Perdoem-me, portanto, os prezados mortais 

que me lêm, relevando-me as dislogias e desconexões de pensa- 
E gue polvilham êste trabalho. 

embro-me, agora, que, antes de expirar, um se cano 
que eu iri eio da 

conciência universal. Conciência universal | Bonitas RR do- 
ces palavras de um sacerdóte | Eu iria permanecer além 
e do Mal. Iria contemplar o mundo com o tds incomensurá- 
vel dos finados». Consoladora concepção das reli mais adian- 
tadas e evcluídas. Pena é que a atual ERR: Rael tam- 
bém não existe. 

Ouvi uma risadinha de hiena, agúda e breve. Talvez alguem 
se lembrasse de citar, «ao pé do leito derradeiro», que o homem 
era uma «totalidade fechada», (Nietzsche). 

ecordo-me que outro circunstante, talvez buscando uma de- 
finição cruelmente exata de minha vida, piedosamente dissera, ci- 
tando, Augusto dos Anjos : 

— Coitado, até que foi bom êle morrer. 
«energumena grei dos ébrios da urbe, 

eu maior antes de foi 
não ter podido tomar um drinque com o cronista Sa que esta- 
va presente à minha bela agonia. 

Na terra, enquanto vivi, meu tacitúrno espírito nada mais foi 
que um breve ensaio, uma simples experiência mental, A vida eno- 
java-me, Sempre vivi entre seres mesquinhos e vis. Por outro la- 

o, sempre senti um interêsse dramático pelo invisível. Esse sen- 
timento profundo sempre ajudava-me a odiar a escolástica social, 
as convenções tolas e mesmo o mecanismo moral do mundo. 

empre execrei a estupidez integral do homo médio, filho eso- 
térico do bezerro de ouro, com sua fria másc: cara de cal, amante 
fervoroso do efêmero, do do 
apegado ao objetivo e às superfícies. Não hesito em afirmar que 
essas inumeráveis creaturas são hérpes malígnos dos lábios sociais. 

] eixei, por fim. a passividade pastoril do rebanho humano. 
A pecuária ou conto humana já não me interessa. Parto em 
busca dos os insondáveis da «donzela pálida, Rea e 
fra NICE RE emb nca .nêsse patético momento 
curarei me ocultar, como muitos, na guarita do mêdo. f 

morte possue a tranquilidade de um longo crep 
outono, «À morte é a frescura da noite, e a vida, o dia si 
(Heine). A morte não é, portanto, a tal «hiena magra e vê 

«Não somos nada, nada, sem uma companheira» É ver 
Mas não pude amar como eu queria. Exijo o amor total, 
to. Bm amor, sempre procedi de um modo féderal, Nu 
preendi o, amo , dividido, balcanizado ., 

    

  

    

Ele pertencia à 

  

  

    

    

  

  

          

       

      

“Ainda ante emo preendi L 
poros o cisne Enc e EEE Re cost belo ja dl mondo : âmo- 
re e morte». Ne 

Galgando as ribas afortunadas da morte, deixarei de cantar 
a torva canção da necessidade. Minha alma passageira, feita de 
miséria e ilusão, irá adormecer no nada. Assistirei, posoidln 
te, à curiosa decomposição de meu envelope. (O corpo é o env 
lope da alma). 

Estarei perto de Deus, a definitividade sem fim. (Deus nã! 
é nenhum «vertebrado gazoso» (Haeckel), nem um «fantasma de 
existência permanente» (Spencer). ce é o supremo legislador mo- 
tal do universo). 

iverei para sempre numa paiságem de cinza. Mergulharei 
no profiado coração do tempo, que é o dinamismo do nada. 

Deixarei de ser o lobo da estépe, o homem das cavernas num 
mundo barbaro e cruel. | 

Conhecerei o «vale da verdade», e ali viverei trangúilo qua- 
tro milhões de séculos. 

Tocarei o dedo astral de Deus... 

   

— Bela, por favor, não chore |... 
* UBIRAJARA ROCHA 

  

        

escansar no paraíso... Belas palavras ditas à cobecsi de do) 

      

  
    

   

       

    

   

  

 



  

O Pocta Ubirajara Rocha 
«Poucos homens são dotados da 
faculdade de ver e, menos são, 
ainda, os que têm o poder de ex- 
primir». Charles Baudelaire. 

  

A partir do próximo domingo A FOLHA publi- 
cará uma série de composições do poeta Ubirajara Ro- 
cha, encimadas por um título imitável : «Fólhas soltas». 

Dhalia Gris, como o poeta mesmo traduz numa, 
de suas cartas, «constituirá o idealismo da juventude 
que nasce para o amor. Juventude antiga, liberal, so. 
mântica, que amava ou ama as ninfas etéreas, os ci 
nes inconsúteis. Dhalia Gris deve ser de fluidez edi 
sima, como a de uma mantilha andaluza»... 

Acreditamos que assim será, pois os que possuem 
harão nas e Ubirajara 

Rib tôda a significação do amor, todo o ideal se 
beleza. De sua pena máscula e ao mesmo tempo. 
til, brotam verdadeiras torrentes de singeleza, de Es 
za, as vezes lúgubres 

  

  . A noite Estrelada vem chegando, com 
seus pés de silêncio, com seus sutis pés de lã. 
Ela vem chegando, ela, a Noite Estrelada da 
'MORTE!.. » 

Mas, quem poderá descortinar o vasto mistério 
“da mente humana ? 

* “Que estranhos pensamentos atormentam o homem, 
tem suas horas solitárias, no vázio de pum quarto ?... 

«sou pobre alga que boia no sombrio e ai 
- zento mat do sofrimento, sorvendo sózinho, ge-, 
“nufléxo e de mãos postas, o cálice da Dor... & 

“= Vislumbramos, todavia, em outra mensagem, uma, 
tristeza menos atróz e empregnada de misticismo : 

«Minha - tristeza é igual a de Cristo no fi- 
“ nalda Ge | 

    

    

    

  

   

  

No cair as E primaveril olUDDES fugi 
vtivos sorrisos de Deus», 

Entretanto, na sua composição elegiaca, ofertado 
/a Dhalia Gris (nome criado num grande momento de 
inspiração), pode parecer ao leitor que o poeta é feliz 
aparentemente, o que seria um juízo precipitado, isso 
porque, de todo seu canto, uma única frase põe à nú, 
a alma melancólica do artis : 

«DhaliaGris : Adoro-a com desespêro |...» 

Suas mensagens abstratas penetram fundo na al-) 
ma e cantam tôda tristeza e melancol ser do- .! 

| tado de um poder profundo de transmissão do senti- — 
mento humano. 

O poeta erudito consegue elevar-nos ao etéreo - 
espaço, mesmo os que estão muito assentes nesta: no 
bre terra. 

*- Dhdlia Cao feira domo PRESS SUAR 
gem poética que lego os leitores conhecerão — o sim- 
bolo «da juventude que nasce para o amor». Será evo- 
cada nos momentos melancólicos, em que o abatimen- 
to de um Adeus prosta o homem por terra. 

“Assim acreditamos que seja, porque temos a im- 
pressão de ouvir, ainda, a voz do poeta vinda do in- 
termúndio infindável, numa súplica que percorre o es. 
paço : 

        

   
  + Sim, ouçam-me todos os que me * amam 

& todos os que me odeiam»... E   à E TEBALDO - 

       



meme      um ieanmemaer ti ÃO, 5) a É, Wi 
  

GPEBALDO SIMIONA- 
io é o nome! de 
mais um enamorado da 
pibtura, que desponta. 

       

  

É 

TEBALD 
  T neste be- 
lo sorriso da terra, que 
é a cidade de Pinhal. 
Traçaremos hoje, 

aqui, um singelo pe 
til estético a respeito 

   

« Tebaldo é uma alma que fala a outra alma., 
A Yonstunte idolatria do belo empolga e! apaixo- 
nara sua inguiéta psiqué. Nada arrefece seu pro- 
fundo amor pela beleza, Sua arte é pura, delicada, 
  dêsse Ta: 

Dz, que, com den 
dado esforço próprio; 
com pureza de inten- 
ções e perfeito desin- 
terêsse pessoal amo- 
rosamente cultiva a su- 

blime arte de Van Gogh. Leigo que somos nessa 
difícil matéria, que é a arte das côres, das linhas 
e dos, ii p 
mos de novo, a não ser a fervente mensagem de 
nossa sensibilidade. 
- — Tivemos a ventura de contemplar e mesmo 

|, estudar inúmeros quadros e télas de Tebaldo, 
- expostas aqui e ali, em coleções públicas e pa 
ticulares. Chamou-nos logo a atenção a sobrie- 
"dade do desenho, a sutileza das intenções, a gra- 
ça e o arrojo na concepção dos têmas. O traço 
é forte, por vêzes dose e sutil, demandando con- 

d ara o i da idea- 
lização do artista. Tratando-se de um talento ju- 
venil, seu espírito no entanto alcaprema-se em 
sur no temáti- 
co, o que muito nos alegra, porque nada é mais 

“insuportável que a irivolidade moderna. 
O povo pinhalense, culto como é em certas 
camadas, tem estimulado o engenho do nóvel ar- 

 tista do pincél e da xilogravura, adquirindo com 
“ “alguma regularidade suas composições, para ar- 

- tístico ornamento de seus lares e de seus ambi- 
tes gocinis. 

“Temos a honra e a felicidade de merecer a 
izade do pintor. Somos amigos do artista. Em 

"nossa apreciação, entretanto, einceramente im- 
* pressionista, não vai nenhum matiz de lisonja ras- 

teira, nenhum vestígio de insinceridade ou hipo- 
- erisia. Escrevemos aqui com a nota, com o ca- 

lor da verdade do que realmente sentimos e ex- 
perimentamos à vista de seu formoso talento, que 
“dealba promissoramente para o luminoso mun- 
do da arte. ) 

pe ai Sino Ee 
TEBALDO — o jovem pintor pinhalense —, 

ama a esparsa sedução das coisas e dos seres, 
Embora ainda envolto nas puras emoções da ju- 
entude, sua alma oscila em perpétua jngui 

   
  

  

  

  

    

    

    
    

  

   uma rara curiosidade artística. Nasceu inteligen- 

pelo sonho e pela ficção., 
A bem dizer, não possui vícios nem taras, | 

essas formas trágicas da vida. Sua mente é a um 
tempo ardente e cândida, estimando a onda dos, 
    e dr 

E' um artista finamente decorativo e ideal. 
Inventa, imagioa, sonha, ao rítmo e ao sabor da 
lantasia. E” dono de vivo instinto da forma ; nada 
nêle é vulgar ou fastidioso. Sua sensibilidade é 
natural, uma sensibilidade nadh artificiosa, que 
emoçiona pela sinceridade. 

Não se trata de um encanto fatigado, mas 
de um atraente véu de imprecisão o que sua ) 
mensagem artística exprime, o que é a nota da 
verdadeira arte da pintura. À pintura é sobretu: À 
do a arte de traduzir os sonhos de nossos sen: 
mentos ... 

Tebaldo é capaz de chorar pecados nunca. 
cometidos. E! capaz de mergulhar na desolação * 
ou expressar alegrias estonteantes. E" capaz de E 

i piri e paixão, ) 
criando atmosiéras de doçura e sugestão. 

Seus assuntos são francamente artísticos. | 
Abomina os detalhes históricos, sempre tustidio- L 
sos e habitualmente inexatos. 'O realismo erú o 
enfastia; afusta, com desdenhosa. repulsa, o tu- ) 
multuoso 'cãos da existência real. Sua arte é es- 
sencialmente subjetiva é intimista. Prefere viver 
e sonhar na esfera metatísica da existência abs- [ 
trata. Daí o detestar as crenças Ocas e perni- 
ciosas, S 

Nosso pintor ama o soirimento divino do ar- 
tista torturado: Van Gogh. Adora as delicadas. 
figuras diáfanas, as dançarinas etéreas, 08 níveos 
pés palpitantes das ninfas. Sua alma habita o in- | 
Visível mundo da paixão e do pensamento. Seus |. 
Sentimentos palpitam envoltos numa inetável luz. 
submarina. 4 

E" um adorador da mágoa. Cultiva flores no + 
coração de suas mágoas, Ama as moças leves e. 
ligeiras, môças que são lírios pisando lírios. 

Tebaldo marcha na solidão e sonha, .. 

  

   

  

a iva CO a 
NA VERDADE, Tebaldo Simionato constitue | 

  

  

Suas télas existe a música da côr. Há. 
“pinceladas, em seus quadros, que lembram péro- 

' las diluídas, opalas irizadas. Pinta, por vêzes, com 
“leveza graciosa e voadora, “com uma pelicula 
“brumosa de vapor, evocando poentes esmaeci- 

“dos. Em outras i j í ' 
  

te entre os felizes. Trata-se de um 
pintor que sente com amor a natureza é a vida. | 
Seus quadros são gestos harmoniosos da alma ; 
suas télas nascem do mistura com o amor e o 
pensamento. E 

Dedica um interêsse fiél dos tômas estéti- | 
cos. Artista inteli e fino, o salário de sua   

é ainda triste 
e 

ando descan- 
tes de rouxin X 

  

  arte repousa na compreensão das almas. senst- 
veis, que tanto o admiram é estimam. o 

      
  

 


